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Como não tenho pretenções a dar bom ou 
mau tempo, limito-me a observar a atmosphe- 
ra política, e não satisfaria fielmente á minha 
missão, se não annunciasse que estamos em 
calmaria, no passo que o tempo é de temporal | 

Assim, as minhas noticias resumem-se no 
seguinte summario : 

1.º A Prussiae a Austria combinam-so pa- 
ra avançar na Jutlandia e conquistar a Dina- 
marca. bo É dica 

2.º A Russia manda a sua guarda imperial 
para a fronteira prussiana e um corpo de exer- 
cito para a Polonia, pondo ao mesmo tempo to- 
do o seu exercito no pé de guerra. E' uma coa- 
lisão bem caracterisada. pás! 

3.º As cartas de Turin annunciam a con- 
centração de um exercito austriaco de 100:000 
homens nó territorio veneziano, em quanto o 
os jornaes de Vienna annunciam-que por de - 
traz do Míncio e do Pó se agglomeram tropas 
italianas. Vevnora E D 

5.º As noticias de Roma são de duas diffe- 


“rentes naturezas. Por uma parte a doença do 


- Papa,e por outra os combates entre os soldados 


* Francisco Il deuao Czar, o 


de Pio 1X'e os do nosso exercito de protecção. 

Depois d'este summario, começo na certeza 
de quanto é difficil fazer umacorrespondencia 
no meio d'estas incertezas, , 

Que deverá pensar-se alem d'isto, em vista 
do artigo do «Morning Post» que falla da for- 
mação de uma nova santa alliança (entre a 
Russia, Prussia e Austria); dirigida como as 
coalisões de 1791 a 1815 contra a expansão das 
ideias liberaes ? | RD ra 

A grande batalha d'este seculo vai come- 
gar, e a Inglaterra e a França combaterão pela 
mesma bandeira. a 

Estamos, portanto, em vesperas de uma 
guerra geral? Não é para desejar nem para to- 
mer; porém,ainda que a guerra custe cara em 
vidas e dinheiro, e tenha por principal effeito 
paralisar em toda a parte o desenvolvimento da 
prosperidade interior, é às vezes necessaria. 

Já não admitte duvida o accordo das tres 
potencias; comtudo, na minha opinião e na de 
muita gente pensadora; este accordo não é uma 
coalisão. Esta palavra, quê recorda as gran- 
des luctas sustentadas pelo nosso paiz, tem um 
sentido todo particular. Parece que não póde 
haver coalisão senão contra a França e per- 
gunta-se se é para nos combater que as tres po- 
tenciasdonorteseunom. + | | 

E”, pelo menos, esta a opinião da imprensa 
ingleza, que ameaça a santa alliança com uma 
solemue punição infligida pela Inglaterrã o 
França,e coma sublevação simultanca da Huns 
gria, Italia e Polonia, e até mesmo da Pa 
quia. ci aih 0 ms obamo-bgvo xd vin 

Em quantogmim, em contrário, 


creio que esta coalisão é contra a revolução, de: 


baixo de qualquer fórma'que seminifeste;quer 
ro rsegbobE 


seja dia erno naciónal e mys-: 
besioadh omo na-Polonia; quer pelo national- 
verein, como na Allemanha;-quer pelos-comi= 
tés occultos, como na Hungria; quer pelo pare 
tido da acção, como na Italia: Procura-se aba- 
far o espiritode revolta,ou, melhor dizendo, t 
espirito de progresso, o é para isto que a coali 
são dastres potencias se concluiu. 

Noemtanto, bens considerado tudo, vê-se 


que todos os paizes-daBaropa se preparam pa 

ra a gude fan ivesinoneem pocg o do diploma- 
tas esfregam as mãos, como fazem vsnegoéiaa- 
tes de guarda-chuvas, quando está mau tempo. 
As carnificinas, batalhas e annexações proje= 
ctadas diolhes materia para mais de vinte mil 


54" 


protocollos, ultimatums eultimatissimums. 
N'esta-coalisão das otencias, a-con- 
ducta ia 'é para muito séria reflexão, 


resen- 


ell se dispõe a re 
ré preparou 


osbe. Vo eme gr 
 pergebe. Vencida pela Krança, a Austria 
voltou movo para a Russia o para a Prus- 
sia. Oj x eg rr José soffren= 
do, como é sabido, um novo revez em Varsovia 


na sua entrevista com o czar e o principes 
gente-daá Prussia, no seu regresto a-Vidiifia, 
outor | constituição liberal, mais inspi- 
rada rio ncolhimento quo recebeu dos 
dous soberanos de norte Rene igio dein- 
demnisar os sb: spela liberdade, dos seus 
revezes militares. Quiz tornar o seu imperio 
mais poderoso pela cohesão do todas as suas 
part Ex erp Poa irteer tas? mosrah; 

O tempo diminuiu pouco a pouco osaggra- 
vos q m os tres soberanos e não tar- 
dou 
ra a reconcili: qr sb € 

A en e Grastein-deu ensejo aos so= 
beranos dasPrússia c da Austria para esboça- 
rem'um accordo. O congresso de Prancfort não 
deu resultado, porque devia ser em vantagem 
exclusiva da Austria, porém como estas dyas 
grandes potencias tinham um inimigo com 
mum uniram-se para o combater. Este inimigo 
é o espirito liberal que agita a Allemanha.. 

Es tanto alliadas actualmente, po- 
rém nada ha que prometta precisar, até que 
ponto estõos esta alliança devo 
manter-se, Entre a Russia ca Austria foi si- 
guificada nio-décreto que declarôw n Grallicia 
em estadovde sitio. E” um penhor que 8. M. 


A ultima palavra da politica é a formação 
de um forte exercito no Veneto, de que-já 
fallei, o de que o proprio imperador da Aus- 
tria E sm tomar o commando. | | 


os estes factos que revelam a execu-| 
ção successiva de um pensamento profundo, 


dão direito a que se pergunte: que quer a 
Austria? que quer a Prussia? 

Não ha já que duvidar agora, porque a 
liga austro-prussiana desmascarou-se resolu- 
tamento? doca 

Não se tractava a principio se não de uma 
execução federal, no Holstein, pelas tropas 

“da confederação, porém, a Prussia e a Aus- 
tria, despresando o direito federal, primeiro 
substituíram as trópas da Dieta pela suas, e 
depois como oappetite se lhe desenvolveu co- 


mendo, do Holstein passaram ao Schleswig. | sorte quo a Prussia o a Austria, os tem con- 
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Porém encontraram uma resistencia ines- 
perada ao pé das fortificações de Duppel, o 
então com o pretexto de procurarem uma po- 
sição estrategica , transpozeram o limite do 
Jutland, e a bandeira da liga austro-prussia- 
na fluctua nas muralhas de Kolding, onde os 
nlliados so fortificaram, levantando em volta 
da praça um grande numero do obras de 
campanha. 

Depois de terminados estes trabalhos 
avançaram successivamente para Troclow 
e Honneberg, na estrada de Fredericia. To- 
das os dias se aproximam mais e mais d'esta 
praça, e a sua marcha ainda que lenta é me- 
thodica e continua. À cavalaria dinamarqueza 
tem cauzado algumas perdas aos austro-prus- 
sianos, porém até agora são estosos vencedores. 
*- Como já disse na minha ultima correspon- 
dencia, os gabinetes das grandes potencias 
impressionados por estes factos pediram ex- 


plicações. Rogou-se lhes que se não inquie- 


tassem, dizendo-se-lhes que a tomada de Kol- 
ding, era apenas uma manobra estrategica, 
que não segnificava da parte dos aliados, de 
fresca data, nenhuma intenção de despeda- 
garem o tractado-de 1852. 

“À mesma-Austria testemunhou o seu des- 
contentamento á Prussia, porém... Kolding 
nem por isso deixou de set considerada boa 
preza, por que segundo o adagio —o que é 
bom para se tomar é bom para se guardar, é 
custa a restituir. | 

“- E assim emquanto a Inglaterra sofria pa- 
ciente desfeitas tão pouco engenhosas e tão 
mal coloridas, a Prussia trabalhava em Vien- 
na, por modo que os jornaes allemães já hoje 
nos dizem que: «a missão de M. de Manteufiel, 
obtevo o desejado resultado, e que a Austria 
consente em prosegiuir as operações na Ju- 
tlandia.» É gar sbas voo q 

Ha tres dias tudo tem vindo confirmar a 
a noticia que toda a gente,á excepção dos mem- 
bros do Foreign-office, podia prever,desde que 
a fronteirada Jutlandia foitransposta, isto é que 
à Prussia reforçava as suas tropas que invadi- 
ram a Jutlandia,e que tres brigadas austriacas, 
por ordem do marechal Wrangel investiam a 
cidade de Fredericia. - | | 
A situação está pois bem desenhada. A 

Austria e a Prussia emprehendem, sem pro- 
vocação, a conquista da Dinamarca, em vir- 
tude unicamente do direito da força! E' bom 
saber-se em que ficamos. 

“Em summa a Europa está affectada de um 
indefioivel malestar, em consequencis da fal- 
ta de harmonia que se dá entre os tractados 
com que o passado a prendera e as aspirações 
do presente, é por isso scagita para romper 
os laços que a comprimem sem a consolidar, 
Procura um equilibrio quo lhe foge, e no 
seu egoismo dous remedios se lhe offereçem :: 

m, caracteristico dos tempos em que vive- 
mos, sem violencia-e sem effusão de sangue, 
desembaraçaria a moderna Europa das pêas 

 que-a 'comprime'o anti er rio 
talado:. em todas -as-partes pelos effeitos do 
seu desenvolvimento, e prepararia-ás macio- 

jalídades egos novos direitos um vestido da: 
sua medida. À cegueira ea rivalidade de uns, 
os pensamentos reservados de outros, regeita- 
rama salutarbebida que um congresso daria 
áEuropa sequiosa., abas rtp 

* “O outroremedio é violento; não cura, 
corta; não apazigua, faz callar; mão sara,. 
mata. E este remedio é.0 que se tracta de ap- 

licar. vo! SE Sarivo mo 
'- Aguardandoos acontecimentos,no Schles- 
wig vai continuando a guerra sem estrepito: 
proseguem os preparativos de ataque e de 
idefeza, mas é côm tal vagar, com tal mys- 
terio, que não pareceria: assistirmos a uma 
d'essas guerras em-que estão em jogo os des- 
tinos de um reinointeiro, + 
- Pensando na importancia dos resultados 
lestonhecidos que se preparam, devemos com- 
tudo continuar a registrar o que se passa nos 
tres pontos principaes, em que-tem lugar as 
operações : um é a leste, sobre po ira 
tro ao-norte-sobre-Kolding e-o terceiro no 
pa que cerca o archipelago dinamarquez. 


, 4 


prussianos abrem trincheiras e preparam, de- 
pois de dous reconhecimentos mortiferos, um 


e E soe s 
ejntaque que, segundo dizem, será mui pro- 


KIDDB; qts prado rugas ATO giro “A 
- Av respeito das operações militares, en- 
contro no: «Monitor Prussiano», de 6 de 
março, as seguin nhassy santos ass 1 
4-4 Segundo as correspondencias recebidas do quar- 
tel general prussiano, cada vez é mais forto a con- 
TREs de que as peças de campanha e a, artilhe 
de sitio actualmente disponiveis não bastarão para 
romper os entrincheiramentos de Duppel, nem as 
couraças das canhoneiras dinamarquezas, 24 
*- Parece que ataque será dirigido contras ala: 
tquerda- da pesiçãoo dos e finamarqnegas. É ara fono 
scrvar as cunhfneiras a distancia foram construidas 
baterias com snecos de areia nas duas costas do Ven- 
ningbund (babia que'so estenda ao sulde Nubel. e de 
uppol); estas baterias são artilbadas com peças de 
calibro 24, que se mandaram vir de Berlin, sendo pe 
didas por despacho telegraphico. s 
“Em quanto às canhonciras pudérem navegar no 
Venningbund e dominar completamente q ala direita 
| do exercito prussiano, será inteiramente impossi- 
vel executar as obras de aproxes para investir os en- 
trincheiramentos dinamarquezes. ada aê 
= Um ataque sobre o centro ou sobre à ala direita 
«de posição dinamarqueza offorece ainda maiores dif-- 
ficuldades. o ss poa À 
O principio das obras do sitio depende, pois, in- 
teiramente da chegada das peças de grosso calibre e 
do estabelecimento das baterias que devem proteger 
a ala direita prussiann contra ofogo das cahhoneiras. 
Ao norte, o marechal Wpangel acaba de invadir: 
a Jutlandia, cuja entrada elle já occupava, O mare- 
chal promette aos soldados que elles não tardarão 


«a vorofogo»,e faz construir entro a cidudo de 


Kolding e a costa baterias destinadas a atirar sobre 
os navios dinamarquezes, que ahi viessem tentar um 
desembarque. » . ç | 


Como acima disse, o exorcito prussiano 
dispõe-so além 'd'issosa-marchar sobre Fre- 


dericia, cujo assedio será dificil, porque a pra-| ça, o qu: 


ça é mui forte e bem defendida. ea 
Pela ” 


sivamenteroccupado pe 


comandante em chefe da a nacional pa- | 
risiense, Ha ainda n'esta hospitalidade 
recida por Napoleão III e aceita pelo archidu- 


«que o pelá neta de Luiz Philippe um signal dos 


gura-se que tudo está definitivamente arran- 
jado entre o imperador o elle; que as-nossas 
tropas ainda ficarão nm anno no Mexiço, mas 
que a contar-do mez do junho deixarão de es- 


Re sp ur ai 
| Eis ahi poiso archiduque em Paris. Asse- 


d'iisso reconheceu-se devedor á França 
230 milhões de francos... 


“de Procusto se vai collocar ! Eu não trocaria | 
“a minha simples.cama de carvalho velho por 
um, leito d'ouro massiço no Mexico, ainda 
t / Ed - ] 
mesmo que fos e 0 do Montezunda. Não com- Lindsay no valor- de trintu e sete contos—não re- | 
prehendo que haja quem se deite para não parou no pagamento de juros em divida-não diz| “PBESIDENCIA DO GNR, OBSARIDO mo: sato 


Jo lado de Duppel e da ilha do Alsen, os 


a parteo duque de Augustembur- 


exe 


PROPRIETÁRIOS: H. C. MIRANDA e H.S. CARQUEJA. 


siderado como se não existissem, a ellesque 
tanto querem pesar na balança das delibera- 
ções politicas. Assegurava-se em Frankfort 
que a Inglaterra, que aventou a ideia de uma 
conferencia entre todas as potencias, sem dis- 
tincção, não tinha ainda convidado a dieta 
geral, e : 

Entretanto que tudo isto s3 passa, o rei 
dos belgas dirige-se a Londres e esta viagem 
dá lugar 'a toda a sorte de supposições. Diz- 
se por um lado que a presença de Leopoldo 
apressará a queda do ministerio Palmerston 
Russell, e por outro que um gabinete Derby - 
Israeli, sympatico aos dinamarquezes , teria 
toda a probabilidade possivel de subir ao po- 
der e de substituir o primeiro. 

O archiduque Maximiliano e a archiduque- 
za Carlota chegaram sabbado a Pariz, sendo 
recebidos pelo imperador e pela impera- 
triz com a maior hospitalidade. Desde esse 
dia não ha senão passeios, concertos, jantares 
e noutes passadas nos theatros. - 

O archiduque é um homem alto, louro, ele- 
gante e esbelto, de phisionomia sympathica. 
Quanto à archiduqueza, não tinham gabado 
demasiadamente os seus olhos e os seus encan- 
tos, que sto na verdade arrebatadores. E' 
uma bellissima mulher, em toda a extensão da 
palavra, eas mexicanas não tem olhares mais 
encantadores e mais americanos. 

O archiduque, nascido a 6 de julho de 
1832, ainda não tem 32 annos, e easou, co- 
mo se sabe, com a filha do rei Leopoldo e da 
princeza Luiza de Orlçans, filha de Luiz Phi- 
lippe. | NE pe 

" Hontem, atravez de uma escura noute de 
uma humidade penetrante, mas impregnada 
de vapores de primavera, via eu da minha ja- 
nella o pavilhão de Marsan,aonde estão os hos- 
pedes do imperador, illuminado a giorno no 
primeiro andar, que'é o que foi preferido pelo 
archiduque e pela archiduqueza,diversamente 
do rei da Baviera, do rei Victor Manoel e de | 


Said-pachá que haviam preferido o rezdo chão. |. 


O pavilhão de Marsan é o mais proximo 
da rua de Rivoli, em quanto que o pavilhão de 
Flora, actualmente em construcção, é o mais 
proximo do rio. E' d'este lado-que se acham os 
aposentos do imperador e da imperatriz, no 
mesmo local que foi occupado outr'ora por 
Luiz XVI, Napoleão 1, Luiz XVIII, Carlos 
X e Luiz Philippe 1. 55 29 

E' isto assumpto para profunda meditação, 
sobretudo quando penso que um neto de Car- 
los V e uma descendente de Francisco Le de 
Henrique IV, em linha mais ou menos directa, 


vieram receber a hcspitalidade a casa do filho 


mais velho da Igreja e da soberania popular. 


Não ha, creio, principe ou membro de casa |. 


reinante, que não tenha sido recebido por Na- 
poleão IL n'esse pavilb 


pela, duqueza. de Orleans;e 


+ 


ffeitos do tempo. . 


tar a cargo da França. O archiduque alto 
e 


Pobre archiduque ! não sabe em que leito 


dormir senão d'um lado ou ter maus sonhos, 


' Gas Já roi | depois. de renovad ate anti depois de ad-. 
e admiro a coragem ea dedicação do princi Guido o Eitoriá novo, dep Epa ja 
o 


e da princeza que renunciám às doguras e 


á segurança dos scus.pa da Europa para. 
irem confiar-sed ale 


mo de correr n'uma d'essas florestas do Mexi- 


co, cheia de chacaes e d 


pender a minha rede. Fin 
tem oseu gosto, tem s 
nações n'esto mundo e esta: iversidade de sen-. 


timentos é uma grande felicidade para que a 
toda a gente esteja satisfeita. 


- — Q archiduque Maximiliano irá do Paris a 


1 
Inglaterra ondo a princeza vai despedir-se de, 
seupai, o rei Leopoldo. De Londres, os futu- 


ros soberanos do Mexico voltarão a Vienna 


e depois irão a Miramar onde devem receber 'a 


| visita da deputação mexicana. O archiduque 


e a archiduqueza farão tambem, como disse, 

a visita no Santo Padre a fim de se en- 
tenderem sobre a pendencia suscitada pelo 
arcebispo do Mexico. aca 
Em Paris, depois do novo rei do Mexico 
que é o assumpto, do momento, o que interes- 
sa mais são as proximas eleições a respeito 
das quaes os chefes do partido da-opposição 
ainda não chegaram à entender-so, Entre os 


candidatos ha-os. de todas as côres e gostos. | até fim do maio dá um ex 
Os eleitores serão bem difliceis, so não che-. 


garem a encontrar. entre ds candidatos .al- 
guma coisa que lhes convenha; O governo de 


1848 acha-se ahi representado por dous de 


seus membros, os cidadãos Carnot e Garnier 


Pages. Não fallo de M. Tolain, candidato do- 


mocratico dos operarios. E. .só no dia: 20 e 
21 que estas duas eleições terão logar e d'aqui. 
até lá toremos bastantes factos a registrar... 
“ Falla-se muito em certos circulos diploma 
ticos d'uma recomposição ministerial. Pare- 
ce que M. Fould, cujo estado preeario de sau- 
de é talque.já não vai, ba quinze -diáa, á-se- 
cretaria, dá causa a esta recomposição muito 
pouco opportuna. Falla-so pois em M. Baroche 
para o interior;om M. Roulang para a justi- 
M. Behic passará do ministerio 
das obras publicas para o das finanças. Ainda 
não ha nada positivo. 
O negocio do isthmo de Suez entrou n'uma 


“o e 


do duque de Augustemburgo quanto, até ao) cio a uma commissão, cujos membros são M. 


presento, as potencias europeias, da, 


Marsan, -SUCces- |" 

a do Berry € | lhe 

a dé 48, pelo wo "4 Sp 
a or que 

per 


gasto indispensavel com os melhoramentos e con-| decendo o ter mandado conclui 
certos: nona 


cas o flasum mayo, vapo o vapor para o Algarve; mais com |. , — reger + 
cup barco para es gares, e com diverso mais que dev E -se, 
ria q , r 


me União: 
a'uma-distancia tão des- | panhias de seguros. 
conhecida. Gostaria tanto de uma tal troca go-| 


tacos e de abi sus- | todas 
e cada qual. erro preparada sxejama: us cgi ovos 
cada qual'tem as suasinoli=| «Mas a com pq presisa Urgeniamente do fa. 


Esti-se formando o acampamento de Cla- 
lons, e é o marechal Mac-Mahon, duque de Ma- 
genta que commandará as duas divisões de in- 
fanteria c as duas de cavallaria, com as boccas 
de fogo necessarias para um corpo de exercito, 
os estados maiores e as tropas do administra- 

ão de que será composto, Os goneracs desi- 


gnados para commandar as divisões gão os go- | 


neraes de Ervilly, de Autemarre o Bourbacki 
para a infanteria; o principe de Moscowa, aju- 
dante de campo do imperador, para a cavalla- 
ria. O general Pujol será collocado à frente de 
uma das brigadas. Considera se, no publico, a 
nomeação do duque de Magenta como um si- 
gnal ou antes um symptoma de guerra. 
BexeDIC? HENRY-REVOIL. 


(A'manhã concluiremos a pablicação d'eata 
correspondencia.) 


Comparhia União Riercanéll 


A pedido transcrevemos do «Commercio 
de Lisboa» de 14 do corrente o seguinte ar- 
tigo: . 


A Companhia União Mercantil dá sérios cuida- 
dos &o «Jornal do Commorcios e aos seus collabora- 

orca. 

Em um artigo publicado na folha do terça-feira 
8 do corrente, o «Jornal do Commercio» ropeto as 
suas amabilidades habituaes, e acrescenta mais al- 
gumas para influir no animo do publico, aproveitau- 

o, com singular cortezia, esta occasião em que 50. 
trata de emittir 25 acções disponiveis. 

* A direcção da companhia, cuja paciencia admi- 
ravel devia ter limites, resolvou-se a intentar acção 
eivil o criminal contra o «Jornal do Commerciov. E 
para lastimar que o «Jornal do Commercio», provo- 
casse esta rogolução, mas em presença de uma guerra 
acintosa, e quando a imprensa, tornando-se fucciosa, 
emprega as armas defesas da injuria, não se pódo ac- 
eusar a direcção, porque lança mão dos meios legaes 
para sejustifcar. . : 

Em quanto progrido esta acção, analysaremos 
os caléulos do articulista para que o publico não seja 
enganado. eb RE é 

' Começaremos pelo restabelecimento de tudo 
quanto foi dito no fulheto a que o artigo do «Jornal 


E 


65; » = 


com'a manifesta intenção de prejudicar a empreza, 
O folhato diz: ph pf as 
emissão de 4:253 acções . ec cve. 0. 382:1705000 
arcos novoz, machinas novas em al- 
guns dos navios actunes, transfe- 
reucia de machinas, uma oficina, 
lanchas, amarrações e pontes nos 
portos de Africa... ..vcccc00.0+- 203:0005000 
179:7705000 
37:086 5000 
rat 142:0843000 
Juro garantido a acções .eceeseseoe - 3:26018467 


Apolices da Compánbia Lindsay..... 


| *138:8223368 
Fundo de reserva. . csecresure caes 


dentemente limitadissima, e insiguificante para acu- At, 
dir estados de uia emp ErMdto | 


sando por isso de continuos' concertos e renovações. | Holstein edo Schléswig.. 


= Ê. é 


Comparando os dous escriptos vê-sé que a diree- 


ção declarou francamente ns applicações da verba;|' 
que a emissão deve produzir.” 
mercios occultou uma parte das applicações—não |. 


aJorualido Com- 


attandou á creação de um fundo de reserva no ya- 
lor de cem contos—não considerou o pagamento a 


que o saldo, de: trinta g nove contos fica disponiy 


ivel, depois de cre fundo que vai dispensar 
| Marcahtildes paga ieitos posible com- 
p É sa dadas cb FUntur, «idad ” 
"Para que todos possam apreciar a sinceridade 
e lisura dos argum Eae RAE JOrnAI Go” Come 
mércios emprega, basta d ér que tendo occultado 

estas eindu matâncias importantes, considera os 


zer despezas om todos os portos da sua escala, onde 
não tem material de genero nenhum. Tem dividas 


consideraveis cm Lisboa, e fóra d'aqui. Se, ne calcu= 


lo,-se tivessem computado, como era justo, todas ea- 
tas verbas, em que ficarium os 982 contos ?s + 
"Be o «Jornal do Commercios tivesto IH o que 
está publico, se tivesse lido os documentos oflicial- 
mente publicados, e aproveitado “o eaimentos 
que a companhia tem feito, prest: 
fr q, pramo Soa ARA MTM; RA gal 

do material existonte nos portos, 6 vera como.por 
uma facil reforma na orpanisação das agencias se 


deve completar o que lápódo ser procião nas cltcum-: 


stanciasactuaes. PEGI Re nol 
“So o edornal do Commereios, que tanto insisto 
em requerer a organisação de emprezas sérias, qui- 
zesse discutir com- seriedade as questões, em que 
pretende apresentar-se! como juiz competente, não 
diria que a-empreza tem dividas consideraveis em 
Lisboa e fóra d'aqui. Fórn d'aqui tem Aivida de. 
Lindsay,com à qual se contou como acima se lê, Em. 
Lisboa tem as dividas de fornecimentos correntes, 
com as quaes não dovia contar, porque 0 orçamento 
nte ng recgita;que dove 
subir, pelo menos, a uma dezena de contos de réis 
- Diz o «Jornal do Commercio» que escroveu à 
vista dos documentos, e que fis suas observações não 
foram suggeridas pelo espirito de aggressão à em- 
preza ! Queremos acreditar as suas palavras , porém 
duvidamos que as acredite o publico, comparando as 
considerações do «Jornal do Commoércivs com os al- 
garismos que à companhia apresentou em todos os 
seus dotúmentos. Queremos acreditar que o «Jor- 
nal do Comercios deseja quea verdade transpare- 
ça inteira; mas o publico não poderá facilmente 
crer que para tornar patente a verdade seja preciso 
transtornar a ordem dos factos, omitir" esclareei- 
mentos importantes, desaereditdr a empreza que os 


publica, dirigir injurias aos seus gerentes, dizor que 


a companhia não tem credito, assegurar que é deges- 
perada a sua posição, aflirmar que o seu material é 
deterioradissimo e insufficientissimo, o fazer uma op- 
posição acintosa e continua, aproveitando tolos os 
pretextos, mais ou gaba Plaupifais, invelhigdo qu; 
tros, e usando sempre do uma linguagom que revela 
rancor, e SRADETA "rio do Promavr E Putda da 
companhia, porque tem o defeito capital de ser por- 
tugueza. z ac 

Em quanto o «Jornal do Commercio» trata de 
immortalisar o seu nome, hostilizando uma empreza, 
que vive, apesar de todo o poder d'aquelles, cujos in- 
toresses o «Jornal do Commercio» espontaneamente 
advoga, por amor do pais, nós iremos continuando 


“| a nossa tarefa, que não-é muito diflicil, porque te- 
tanto mais dispostos a favorecer as pretensões | porador. Ora, Napoleão III entregou o nego-. 


- 


mos do nosso lado a verdade. | 

A quantia de trinta e oito contos, que o «Jornal 
do Commercio» considera insignificante como capital 
circulante, não tem de ser, como diz, applicada em 
renovações e. concertos de material, em mis condi- 


o Commercio»go refere, visto que tudo so transtornou |" 


auth 


' Gui 50 
| A! um: 
pi 


ai 2- BO a pormit-. o 
beria ual 8 o valor | 


PREÇO DOS AKNUNCIÓS, xra, 


Annuncios e correspondencias, linha.,, ce ves + 
Repotições " ... 

Annuncios de sabhida de nevio, cada ss. av. 
Os snrs. essignantes gozam 25 p. e. de boneficio, 


... « era .. ... ... ... Led 


um ... 
bem como as publicações litterarios. 


ções, porque o material, depois da reorganisação, será 
novo, ou estará renovado. ; 
Aos trinta e oito contos juntou-se mais, annual- 
mente, 160:7204000 de subsidio, é mais os fretes e 
passagens nas diferentes carreiras. No ultimo an- 
no os fretes o passagens produziram : 
Na carreira d'Africa...ccceccreevo + 240:6005000 
DOOU ADUNCE. so cenivar es - 58:0005000 
» o  doAlgarvos,ccsseroro 220008000 
Somma ese easse sense 320:600 5000 
D'esta verba de 519:3205000 que resulta das 
tres mencionadas origens, e que deve successiva- 
mente augmentar, pelo desenvolvimento do commer- 
cio, serão deduzidas as despezas e encargos annuacs. 
Pódo pois socegar o «Jornal do Commercio», porque 
a companhia depois de ter o seu material renovado, 
dispõe do uma quantia superior a quinhentos contos 
de réis para todos os seus encargos de cada anno. 
Não suhiram d'esta quantia as despezas, as amorti- 
suções, e os lucros? Quando em algum anno esta 
verba não chegue para lucros, não está alli para as- 
segurar dividendo ús acções essa garantia do seis 
por cento authorisada por lei? | 
Se a companhia União Mercantil tendo um sub- 
sidio que não chega a metade do novo subsidio legal, 
authorisado pela carta de lei de 13 de julho ultimo 
—gefirendo no seu limitado subsídio um desconto 
aunual de 40 contos para amertisação e juro do em- 
preatimo de 450 contos, autherisado pela carta de lei 
de 10 de setembro de 1861 — pagando 40 contos de 
seguros, em cumprimento d'esta mesma lei—ainda 
vive, mantem a navegação com a possivel regulari- 
dade, e consoguiú entrar no estado provisorio, que a 
carta de lei de 13 de julho ultimo suppõe ; como se 
ha-de ter duvidas em relação á sua prosperidade fu- 
tura, com duplo subsidio, sem descontos, livre do pa- 
gamento de seguro a.estranhos, g com a certeza de 
ossuir material suficiente, em boas condições, e cn- 
pital circulante, e todo o credito, que deve ter uma 
empreza d'estas, quando livre, como agora fica, de 
todos os encargos e de todos os embaraços, o habili- 
tada, como agora está, com todos os resultados da 
lição de uma longa € penósa experiencia ? 
Não esperamos converter o «Jornal do Commer- 


supremo em todas as questões d'esta ordem. 
— Yoltaremosacassumpto. Di 
05 7º meme; mr Ross DA Ni MR VA. BS 
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PARTE OFFICIAL 


Synópaoe da parte oficial do DrARXO | 


DE LISHOA n.º 59 de E5 de março 


é MINISTERIOMDO REINO |. 
-- Deecrato determinando quena cidade do Porto o 
processo e julgamento das causas de coimas, policia 
municipal ou transgressões de posturas reverta do 
Juizo correccional para os respectivos juizes eleitos. 
” — Despacho que se efectuou nomeando Manoel 
Bento de Souza para o logar de demonstrador da 
secção cirurgica da eschola medico-cirurgica de 
Lisboa. EA 
MINISTERIO DOS NEGOCIOS EGOLESIÁSTICOS E DE JUSTIÇA 
Despachos que tiveram logar pela direcção go- 
ral dos negocios ecclesiasticos. 
MINISTERIO DA MARINHA E ELTRAMAR 
Noticias da India. | 
— MIKISTERIO DA FAZENDA 
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terdaicos sean denidas! 1 Dad 
Jus jna de Klmeid crrán Ago ntantea, 
a rdias do falei A fara” Eflicidco Cary oe 


Teve igualmente segunda leiturá outro projoctr 
do mesmo snr. deputado,. extingyi impostos 
que, com Ppenoiação. dane K Ta, fra, 
n18 eiro sobre o 

Obras da DATE 


orçados no districto administrativo 


Fo 
o 
do E 
nhar 
orio, por desobed 


administrativa 
nha declarado 


do" Gonveia 
thoridade 


respectivo parecer, mas não pó dn 


cjoso vendo que, tendo findado, 


cesso a 4 


zes e estando na camara-ha mais de u 
ainda aço documêntos, quando todas ós dh ia | 


doviam tor acompanhado o procenso: = abro n 
* -Pedia, pois, que se lhe désse conhecimento d'e 
2 rsbegeaia £ quo apsaguridos antes À le ser jul- 
“1 O enr, Costa c Silya disse que conuihanão if 
legislação não tinha spodido o upiir-so d'esto o- 
vesso, comtudo na reunião quo hontem'tevereco 
a necessidade de dar o seu parecega esto Tres 


Pi 
ito e dentro ain poucos dias será entado, ; 
O snr. José de Moraes 6 ENC e imbella 


mostraram a necessidade“dã” comm 


o dar.o seu parecer sobro este o; porquemão 
devo um deputado estar debaixo da pressão. x 
ocesso gem ser julgado, 


ad O sur, Vaz Preto chamou a attênçãaão shr: mi. 


co a Abrantes, por scr do uma gta 
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à importancia, pela communicação “que té 
linhas forreas, € por isso tom dado immpu 


o 


E e 4 a A d+ so . o 
enr. deputado, são de uma ordem secundar o 
te) ia duvida de prestar a devida'attenção, 86 tives- 
se o pessoal nocessario não só para fuzerios estudos: 
d'essas ebras, mas para ag dirigir, e 

esto pessoal, não podia compromet 
farer essas 


sejar.. 


er 


 Quemandava pafa a meza duas propostas: 


“1º Para no caso de se reorganisar a Companhia 


cio». Sirvam estas explicações para o publico, juiz |. 


fee 


E augusto senhor, desejoso do que se 


É muito necessita | euição da caixa de | cátisa da liberdade : b 
esta as outras deducções indica segiifos miituos sobre a vida, funda 


dr 


E que ia ti 
AM, ER » 
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Eros tra € n4dA 1 nino Suprati 
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União Commercial on que se dê a outra empre”! 
um subsidio para continuar a navegação regulai n 


vapor entro Lisboa, Algarve, possessões de Africi 
as ilhas dos Açores, ser o governo authorizado * 
permittir a introducção, livre de direitos, dos ba: - 
cos a vapor construidos fóra do paiz para acrvir ' 
para esta navegação. 

2. Para se conceder no governo um credito st. 
plementar de 4:000 5000 réis para recurrer dá desp 
vas da cominissão do arrolumento dos vinhos do Álio 
Douro: rs 

Foram às commissões respectivas. 

ORDEM DO DIA 
Continuação da discussão, na generalidade, do pro- 
Jecto de lei n.º 19 

- O emr. Carlos Bento, continuando o sen discu:so, 
proseguiu na apreciação do projecto dv governa, ex- 
pondo o receio que tem de que o systema que se pre- 
tendo adoptar comprometta a receita que se tem su- 
ferido do tabaco; porque 6 impossivel que, imponda- 
sc à materia prima um direito muito inaior do que 
paga em Inglaterra, case excesso de direito halo 
forçosamente animar o contrabando, este ha-de fr- 
zer diminuir a receita que se auferia d'este remo 
o resultado ba-de ser que o imposto, que até agui 
tem sido pago pelo tabaco, ha-de ser tirado da csr- 


ne e do vinho, que são objectos da primeira necess- 


dade. 

Depois de discorrer largamente n'este sentida, 
concluiu dizendo que, no momento actual, todos os 
systemas são maus, porque não é à ultima hora que 
sc ha-de adoptar o que é mais conveniente, mas o que 
lhe parece menos mau é adoptar-se a regie provisora, 


até que 'so estude pausadamente o que de futuro se | 


deve seguir. 
O enr. Sieuve de Menezes (sobre n ordem) mesa- 
don para a meza uma emenda ao artigo 4º do pre- 


feto tendente a regular a-cultura do tabaco as 
iltas. ; 


" Foindmittida. 
nr. C. J. Nungs começou à usar da palavra 
como relator da commissão,e tendo dado a hora,ficou 
com a palavra para “manhã. 
) snr. presidente, dando para ordem do da 
de ámanhã a mesma de hoje, levantou a sessão. 
Eram 4 horas da tarde. 


ro cu to dunas 


e = dodta Di = pa 
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Noticias de Lisboa 


- Não tendo hoje recebido correspondencia 
de Lisboa, preenchemos esta secção com al- 
guns extractos dos jornaes que recebemos. 

Do extracto da sessão da camara-dos snrs. 
deputados que vai publicado em outro lugar 
verão os leitores o que n'ella se passou. . 

Por decreto de 9 do corrente fui determi - 
nado que as causas sobre coimas, policia mu- 
nicipal ou transgressões de posturas no mz- 
nicipio do Porto, reverta do juizo correccãa - 


-|nal para os respectivos juizes eleitos. 


O «Diario» de 3.º feira publica a seguinte 
portaria e officio da camara do Porto relativo 


| ao monumento de Arnoso do Pampelido : 


Do KA 
Foi 


e giga, 
1839. 


io, começado a levantar à me- 


OTA £ a mA gas, axis notaveio epochas da 
à historia, os sa ue se sncrificaram gelo 
estabelecimen onaraRy Constitucional erela 


a por bem ordenar que o dire- 


setor das obras publicas do districto do Porto faça 


rematar quanto intes o obelisco a cuja construcção 
3 Mou É Ee jo dm 1810 o praia de Arnoso do Pem- 
pelido, ficarido' para esse eficito authórisado a dss- 


pender:a quantia de 1,7408000 réis, nos termos do 


aan e T te ministerio com o seu 
bflicio der bre a Pad 
'. O qnese communica, pia secretaria de Estado 
dos negocios das obras pu licas, commercio e indas- 
Eq Ta ua do districto do 
Porto, para sua inteligencia e devida execução. 
aço, € de fevereiro de 1864, João Chry- 
a meias à 
rao di “dasobras publicas do districto 
doPortos di" “feia vb ty ii 
povoa sb abauams! mpramada; sos o, 


| b o Repr eh ara, muni igor a matiga, muito 
o | v cidade do Porto, a quem 
BT Breda m MAS do Er corrente mez do 


DArço, & portari ministerio das obras publicas 
bd tadá arde fovors “uk Ro RE ir aa que 


lagestade ido que esta mu- 
ni ipalidac lhe fizera-em 23 de novembro do auno 
proximo passado, para 
ne D levantado 1 pre 
E ra com desembarque do excreito liber- 
o 8 dejulho do memoravel an- 
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o: 080 os log d do estrangoj 
praias do Pampelido, o gr 
) Vossa Mages- 


ral: Porém, graças 4 gollici | 
ú ] otarel falta, te- 


mos à esp e ver dentro em breve concludo 
iquello singelo; mas sig ivospadrão de valor, 
ti e um ara 8 ingho d'esta invicta o 

aii ado, & camara municipal que sé constituiu 
: pri ae Admito 8, € finalmente do 
Magostado, que torá à gloria de pôr o remate 
á sellg modesto moniimento, dando assim um teste- 
o à cidade do. Porto, que tanto 


a Rito to sem AM onclusão d'uquella obra. 
Boda PANO e próciós Vida dd' Vosst Magês- 


“tado por dilatados annos, como todos havemos mis- - 
18: te 


tó-espaços flo concelho, 9/de março de 1864. 


or À 
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) ne 
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sa RAL — António Cardosótos Santos,» 
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5 | uma notá datada do mesmo dia, 
om «a iqual-lha rêmettera motificação oficial, enja 


trad eat do a bloqueio da cos- 
al do Ho ! 
et di em pó 


Csvig 
, pi er 
“o q Otministorio da mprinlia notifica pelo presento 
'que desde odia'25 do corrente ficarão bloqueados 
tados os portos e enseadas da costã oricatal do Sch- 
& excepção de Neustadt, das ilhas 


ig e Holstein 
de RÉ Gas A , ed 8 outros pontos que 
a almente . 


st 
er, e todo 
acharem sob a huthoridade de Sua 
prados o Roi. Er. e . . 
« O blo evantado successivamento em 
gada pon E Estores que ao f obediuncia do 
Rei; do que se dará, imediatamente, conhecimen- 
Po ao publico. so os 
| — q Ministerio da marinha, Copenhague, 18 do fe- 
verciro de 1864. — (Assignado)— O, Liitken» 
“— Falleceu no domingo no hospital waili- 


osse concluido o moenu- 
s Ndee do Pátio lido * 


com excepção . 


ma Si o doe 


“ 


tar da Estrella, o sur. brigadeiro graduado | -A aguardente regula por agora de 195 a do do desastre, encaminhou-se para a ponte, 
João José Pereira de Horta, commandante | 2008000 réis, mas nacionale acreditada. e ao passar pela guarda intimou-a para o 
que foi do batalhão de caçadores n.º2. Osnr.| As guias venderam-so hoje a 5500 réis. | acompanhar ao local do sinistro, não tend 
brigadeiro Horta foi victima de uma apoples) Os carregadores tratam de aproveitar o | até então aquella guarda dado um só pass 
xia de que ha dias tinha sido atacado. - estado do rio para embarcarem para, essa o | para à salvação dos que perto d'alli luctavam. 

— No domingo teve lugar cm Xabregas, | vinho que por aqui está comprado. | com a agonia da morte ! e q 
no palacio da snr.* condessa de Tavarede, a O enr. João Chrysostomo, actual ministro E. preciso advertir que n'este jogo do cir- 
sessão solemno da distribuição dos premios ás | de obras publicas, com a portaria de 27 de ja- | cumstancias mais de dez ou doze pessoas pre- 
alumpas da eschola modelo denominada Casal- | neiro dá indicios de que attenderá devida- | senciavam o facto, sem que uma só se pres- 
Ribeiro. A «Revolução de Setembro» dá a | mente esta provincia, porque n'ella ordena ao | tasse a salvar os desgraçados passageiros ou 
seguinte noticia d'esta edificante solemnidade: | respectivo director de obras publicas do dis- | pelo menos a fazer as possiveis tentativas de 
—  «N'uma espaçosa sala do palació da sor. | tricto de Villa Real confeccione quanto antes | salvação !.., | | 
condessa de Tavarede em Xabregas se veri- | os dous projectos definitivos das secções da O terrivel desastre teve lugar pelas 4 ho- 
ficou hontem a festa annual da distribuição | Portella do Valle Frio a Murça,e a d'esta villa | ras: da manhã, e só ás 5 horas e meia é que 
dos premios ás alumnas da eschola modelo | a Mirandella. Sabemos que a camara munici- | mandaram, depois de tudo o que deixo dito, 
com que o snr. Casal Ribeiro ergueu um per- | pal representára em tempo para que a estrada | bater á porta do snr. administrador do con- 
duravel monumento á memoria de sua vir-| da primeira secção atravessasse a villa, e que | celho, que na maiór commoção correu imme- 
tuosa mãe, que o foi tambem dos pobres. alguns proprietarios oflereceram donativos | diatamente ao lugar do sinistro para ver se 

Um numeroso concurso de damas e ca- | em dinheiro e predios para auxiliar o governo. | ainda era possivel fazer alguma cousa em prol 
valheiros accorreram anciosos áquelle edifi- Estamos certos que no definitivo projecto | dos desgraçados, que havia perto de duas ho- 
canto acto aonde o coração se sente entorne- | serão attendidos os desejos da villa de Murça, | ras se achavam cobertos de agua e dentro da 
cido e o espirito iluminado. porque conhecemos o!digno director das obras | caixa da diligencia ! 

Estavam alli entre outros cavalheiros os | publicas, o snr, Bento Fortunato C. A. e Eça, O que então fez o snr. administrador do 
snra, Casal Ribeiro, A, F, de Castilho, A, R. | que tem sabido conciliar os interesses publi- | concelho relata-o ellon'uma carta que hontem 
Sampaio, À, 5. 'Pullio, J, da 8, Mendes Leal | cos com os das localidades; o os habitantes do | foi publicada na «Aurora do Lima», o que é 

(ministro da marinha), João de Andrade Cor- | Murça tem direito á consideração do governo, | a narração fiel e exactissima de tudo o que 
“vo, Luiz Philippe Leite (director da eschola | ou seus delegados, já pela terra em si, já pe- | aconteceu. 
normal de Marvilla), A, J. dos Santos Mon- | las ofertas de seus habitantes, muito mais to- E esta a unica o verdadeira versão do las- 
«tciro, Marianno Ghira, (commissario dos es- | mando a iniciativa a municipalidade, como lhe | timoso desastre do dia 11, no qual, se alguma 
tudos), uma deputação do centro promotor, | cumpre, embora seja preciso fazer algum sa: | culpabilidade houve, cabe só áquolles que, sen- 
etc. - |crifício para se levar a effeito a vontade dos | do testemunhas do sinistro e podendo prestar 
Wizeram ' discursos commemorativos os | seus administrados. alguns soccorros, o não fizeram. 
gnrs, Casal Ribeiro, que produziu um brilhan- O snr. Eça é um funccionario que faz Ion- O que hoje cumpre á junta das obras da 
“te improviso, o snr. Ghira, Philippe Leito, | ra à classo a que pertence, pela sua probida- | barra, a cujo cargo está a administração da 
Pullio, Vicira da Silva e Mendes Leal. 'de, intelligencia e actividade, e por conse- | ponte, é o attender quanto antes ao pes- 

O snr. Carlos José Caldeira, ilustrado, | quencia ha-de fazer sempre justiça inteira á |simo estado em que se acha aquella ponte de 
assiluo e porventura inimitavel inspector | commodidade dos povos e à importancia das | pedra, mandando fazer n'ella já as necessarias 
- daquella escóla, leu o relatorio dos trabalhos | terras, a não se opporem motivos poderosos | obras para evitar de futuro a repetição possi- 

escolares que encerra dados curiosissimos e | que obstem, o que não acontecerá se houver | vel de tão desastrados acontecimentos. 
observações muito uteis para a instrucção. | boa vontade em coadjuvar o digno engenhei- — À junta geral do districto deu no sabba- 
As educandas abriram a sessão cantando com | ro, so por acaso fôr preciso vencer difficulda- | do por concluidos os seus trabalhos, e sei que, 
muita descripção dous hymnos do snr. Casti- | “[afóra os utilissimos melhoramentos districtaos 


des. 
lho, e a festa acabou por volta das 5 horas dei- Dizemos isto do snr. Eça, porque o conhe-. 
xando a todos compenctrados da alteza e pro- 


cemos de perto, honramo-nos com a sua-ami- 
ticuidade daquelle modesto templo da instruc- | zade, e por isso temos tido occasiões de apre- 
ção do povo.» 


ciar suas opfimas qualidades. E por tudo isto 
| qua devo já podemos felicitar os habitantes 
de Murça. — | 

À viação não ó das cousas que tem moreci- 
do menos cuidado ao actual governo : são me-| 
lhoramentos que todos veem o apalpam. 

Esta provincia,que tão descurada andára, 
já lhe deve bastante, pelas estradas concluidas 
eoutras cm construcção. 

". E certo que tudo isto é nada em relação 
ás suas necessidades; mas esperamos do illus- 
trado ministro de obras publicas continue a 
olhar benevolamonte para este paiz, que tão 
merecedor é da sollicitude dos governos pela 
riqueza que encerra emsi, a qualse tem per- 
manecido improductiva pelo desleixo dos go- 
vernantes deve notar-sg que, ainda assim, 
é a que mais contribue para a receita do Es- 
tado. ni conndlind h ) 
Havemos de continuar a pugnar pelos me- 
lhoramentos de que carece esta provincia em 
geral, pois que não nos limitaremos a uma zó 
localidade. Ds. pros dá in 


verba de 2005000 réis, sob proposta do nr. 
Matheus J, Barbosa c Silva, como auxilio pa- 
ra.a catalogação dos livros que se acham no 
edificio do governo civil d'esta cidade, quan- 
do o governo so lembre de dotar esta capital 
do districto com uma bibliotheca. | 
Brevemente farci algumas considerações 
sobre este assumpto, de que não ha ainda 
muito tempo me occupei n'este lugar. | 
- — À quadra corre o mais aprazivel e se- 
rena, o que tem feito um summo bem ao es- 
tado agricola d'este districto depois das abun- 
dantes chuvas que ultimamente tiveram lu- 
SE. = pes ME 
j A continuada falta de aguas até ao dia 9 
de fevereiro tinha assustado com fundamento 


CO CD ee me 
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REGOA 15 DE MARÇO — (Do 'nosso 
correspondente) — A syndicancia, os «mee- 
tings» da opposição, ós depoimentos contra as 
authoridades, etc, tornaram-se a grande ques- 
tão do districto. Todas estas pequenas mise- 
rias (porque o são) trazem as attenções tão 
presas c os espiritostão exaltados, que se não 
pensa nem se falla em outra cousa. Esto es- 
tado um pouco anormal produz grande escacez 
do noticias e o correspondente que quizer. de- 
sempenhar a sua missão tem de acompanhar 
forçosamente esta febre, do contrário não fem 
que dizer, ae do 

Confirmando, pois, o que com relação ao 
que se está passando no districto dissemos na 
anterior correspondencia,temos a acrescentar 
que para o «mecting» que nella annunciamos, 
a opposição assalariou muita gente, pagando- 
lhe além da despeza de comedorias uma gra- 
tificação de 500 réis, e isto fez com que ella | SE 
rcunisse o numero de 300 pessoas que alli come VIANNA DO CASTELLO 15 DE MAR- 
pareceram. Apesar do que a este respeito nos ÇO—(Do nosso corr espondente) — Escr as 
tinham dito, não quizemos sugeitar-nos ainda | minha ultima carta sob a dolorosa impressão 
assim a um desmentido, mas desde que os | do lastimavel desastre que aqui teve lugar no 
proprios que receberam essa quantia vtem con- dia 11, e não fui por isso muito extexso e mi- 
fessar perante o agarrado desta gcelba mucioso na Pio Edo a A TAS k a er | 
o facto, nãonos resta duvida alguma para o | deria ser, attenta a agitação e sobresaito « | , 
podermos affiançar. No dormia gospRp diva? alpes odátoo, a ane ado! COIMBRA 15 DE MARÇO — (Do nasso 
ve nova reunião em Villa Real dos partidarios | pormittia colher informações circumstancia- | correspondente) — Continia doentia a qua- 
da oposição pertencentes os concelhos de | das 6 seguras de uma tão recente e assombro- | dra que vamos atravessando : as bexigas já 
Murça, Sabroza e Alijó para o fim já sabido, | S& catastroph 1 Won as, | fizeram quatro victimas entre a mocidade aca 
mas para engrossar o numero juntaram-selhos | Hoje Que, mais desassombr Ea compe- demica. a Aonde 
tambem muitos deste concelho e do de Santa tentemente poss relatar 0 suecedido, darei Estão tambem doentes muitas pessoas 
Martha, que no domingo antecedente tinham. aos leitores do” Commercio» ur ingella 0 
figurado já. homes soro nto HA mn oticia das Catisas e circumstancias que 

Segundo informações de todo o credito, o | 8 É ram n aquelle fatal desastre, mesmo pa- 
partido governamental tambem concorreu | ra esclarecimento da verdade e apreciação 
n'esse mesmo dia, extremando -Be pela respei-. verdadeir a do facto, que entre o povo d'aqui 
tabilidade dos caracteres que o representa-= | corre bastanto adulterado e contuso, o que 
ram. ÁAlli não havia a attender á quantidade, | não admira pela natural propensão que o po- 
mas à qualidade. CS | vo geralmente tem para propalar boatos, ain- 

Todavia, como este não crescido numero da os mais infundados e irrealisaveis. 
póde ser interpretado em desfavor das autho-| |. Davam 4 horas nosTelogios das tôrres da 
ridades e especialmente do snr. Barboza Li- | cidade quando .a diligen , que vinha d'essa 
ma, prepara se para: domingo proximo um | cidade, chegava à entrada da ponte de pedra 
«meeting», aonde contam faz unir para | do outro lado do rio. | 
mais de 2:000 pessons só do concelho de Villa | O cocheiro, não querendo pagar a multa 
Real! | Este imponente ajuntamento de povo | que é imposta aos que chegam Capote das 4 
mostrará 4 opposição que so ha consciencias a | boras sem juata causa; metteu.a diligencia 'a 
quem o ouro corrompe, muitas ha quo lhe sa- frite ponte, e, ao subir uma pequena la- 
bem resistir, pa RS e deira, logo pouco adiante “da entrada da ponte 
son=| quebrou-se um gancho de um balacim, que, 


colheitas de trigo, centeio, cevada e aveia, mas 


o ribeiros, e da falta de pastos, especialmente 
para o gado vaccum, tendo já chegado a gen- 
tir-se a escacez de leite de vacca. | 
Depois, porém,das fertilissimas chuvas,9s 
searas crescem viçosas e apresentam as me- 
lhores esperanças de abundancia. | 
Continuam as sementeiras das batatas e 


estado regular. | 

Os pomares de espinho teem fructo em 
grande abundancia, mas os castanheiros co- 
meçam alguns a seccar. 

Por hoje nada mais. 


- rabo 


€. s 


de 


de: felizmente, parece que a epidemia vai 
agora no seu decrescimento. 
“Falleceu um mancebo de muitas es eran- 
ças — Joaquim Ferraz de Carmidlido os vi- 
ctima de um typho, que o accommetteu quan- 
do estava a braços com um terrivel padeci- 
mento escrophuloso. Era filho de Coimbra, e 
cursava o 4.º anno theologico e o 1.º de di- 
reito. Havia sido premiado em todos os an- 
nos de sua carreira. 
A junta geral continúa em seus trabalhos: 


vo + 


naes, parece que a junta tem subordinado 
algumas das suas deliberações a interesses 


. “.. É 
A 


pa partidarios. Seria para lamentar que assim 
Os partidarios da authoridade n'este ( succedesse, no que. de certo muito per deria 
celho não se teem querido até no dente gr | batendo n'um s cavallos do tronco, o poz|o districto, que tanto nocessita do concurso 
por entenderem, e com razão, que: jen- ns Leilao etação. ig do maior numero de intelligencias, seja qual 
tos voluntarios, e por conseg conti eitos,| O conductor “que, segundo o costiime, vai fôr a sua proveniencia politica. 
não podem criminar nem defender o governa- | durante o tra ito da ponto agarrado ás cum-| Espera-se em Coimbra o engenheiro Chal- 
dor civil syndicado, mas para que-o seu si=| bas dos cava os de sotas, não. podendo con-| mick, para a definitiva resolução das duvidas 
Jencio nesta conjunctura pé dor ido | terestes, já tambem inquietos, foi por elles | apresontadas por parte de alguns engenhei- 
como falta de enthusiasmo pela causa que es- | deitado por terra, e um rapaz, que por es- | ros, ácorca da direetriz da estrada da Beira 
- posaram, promoveram entre si a assignatura | mola vinha n “almofada, atirou-se ao chão, | no lanço que começa logo á sahida de Coim- 
deuma representação, ou cousa assim, em que ficando-algum tanto magoado. — [bra Ha quem opine que a estrada deve scr 
manifestavam ao Co “ção nto a) | N'esta co fusão; uma das rodas da carrua- | dirigida do largo de Sansão, pela fonte nova 
ideia erp'ao Hofim abnt o a só concor- | gem do lado, direito saltou fóra do leito da|e jardim, encaminhando-se o traçado d'alli 
rerem ú syndicaneia, so para isso fossem por | estrada, e veio roçando por espaço de uns 1ô à Arregaça, e evitando-se assim a dispendio- 
8. cxc.* intimados, fazendo-a chegar depois ás'| metros a face vertical do caes ;—encontran- | sissima expropriação das insuas da margem 
pra do, porém, a róda uma curva saliente, que a | direita do Mondego o a custosa construcção 
| ponte faz para & sua parto exterior, a dili- | de uma estrada marginal, que tem de ser fei- 
“ Redeiaçã, À gencia foi-lhe impossivel seguir por mais tem- | ta sobre um elevado atôrro, que demandará 
a sua missão, mas ignoramos ainda quem se- | po n'aquelle dificil trajecto, e foi então que os | um grande movimento de terras. R 
não 08 Alaira dos É are CC enval os recuaram com a diligencia, que, indo Somos profanos na materia,e por isso não 
Se o exe.” commissario não “alterasse al- le encontro ás guardas de madeira, ns levou | nos atrevemos a emittir opinião a tal respei- 
guma Goma tropas o acgalNdniaco pecado Lo de mi na qué da quo fez para o rio. to. O que desejamos é que a estrada se faça, 
sou edital, teriamos syndicancia para mezes; ho arte mm e o conductor partiram logo para quanto antes,e de modo a. prestar o maior ser- 
assim, como expediente que adoptou de in- (o lado de Darque a chamar gento, e dous | viço á viação, attondendo-se tambem á maior 
quirir só oito de cada concelho poderá estar | guardas do tabaco, que se achavam d'áquem proximidade com o ponto do rio de mais fa- 
concluida lá para o dia 24ou 26 do corrente, jda ponte proximo à casa do cobrador, corre- cil embarque e desembarque das fazendas, ao 
Estamos desejosos que ella termine para | ram logo para o local do sinistro, e ahi viram | local da' estação dos caminhos de ferro, o ao. 
vermos se o districto volta no estado de soce-/a diligencia no rio com os tres ,cavallos de ontroncamento da ostr ada,que de Coimbra ba 
go que com estas cousas se tem querido trans- troncos atrellados e nos paroxismos da morte, de conduzir á Figueira da Foz. Sobre o torre- 
tornar. ms + pum de sotas tambem no rig, mas solto, e o | no é que de certo será mais proficua a discus- 
A camara municipal d'este concelho fez | cocheiro e o enr; Valle em cima do tejadilho a pub encontradas opiniões dos enga- 
ublicar a synopse das suas deliberações no Ida diligencia. . nheiros. + 
cê de fere reienliad o Bem MO as 1 Um dos guardas do tabaco sabiu logo de O snr. dr. José Doria volta hontem á im - 
ceto da receita e despeza d'aquelle mez. Não já para a cidade a chamar os criados do snr. | prensa no seu louvavel e humanitario empe- 
necessitamos encarecer a importancia de taes Neves, dono da diligencia, e o outro ficou nho de se prover de remedio ao estado preca- 
deliberações, porque a sua leitura bem a de- para prestar os soccorros possiveis aos dous | rio da à oda dos expostos de Coimbra. Às con- 
mOndtra: | - que se viam sobre a tejadilho. * - | siderações do ilustrado medico da roda são 
Voga de novo a ideia de requisitar para Os criados do snr. Neves appareceram acompanhadas d'um resumo do movimento ge- 
esta villa um destacamento permanente de | pouco tempo depois no lugar do desastre, aon-| ral dos expostos da roda de Coimbra nos an- 
40 praças. Approvamos a ideia e é uma neces- do já encontraram salvos da agua osnr. Val-| nos de 1851 a 1860. à 
sidade, porque com a policia, organisada co-| le e o cocheiro, e tractaram de tirar asmalas| Deste mappa tiram-se os mais concluden- 
mo está, não póde a authoridade administra- | do correio, o que conseguiram. tes corollarios contra a continuação das rodas 
tiva fazer cumprir as disposições da lei na fór- N'este entretanto o conductor, que não do modo or que se rim organisadas. A 
ma por que ella exige. Além d'isso offerece à | conseguiu trazer comsigo dos lados de Darque mortalida e ascendeu a 626 no anno de 1856; 
torra uma garantia de segurança publica, o gente que se prestasse à vir tirar 08 infelizes o anno de menor mortalidade foi o de 1853, 
que na occasião presento não deixa de ser | de dentro da caixa da diligencia, partiu pa- | em quo falleceram 174 expostos. À proporção 
muito conveniente, sÉsA “ |raa cidade a dar parte do acontecido ao agen- 


Prestando-so a ill."* camara a satisfazer te da Companhia Viação. 
as exigencias do quartel, lenha o luz, não será | | Um dos snrs. Neves appareceu então den- 
difficilo conseguir-se isso, tro de uma barquinha a perguntar pelos ca- 
Terras muito menos consideraveis que es- | vallos, e ouvindo dizer que ambos os de so- 


ta o tem conseguido já. “fas, tanto o que ficou sobre a, ponte “como o 


cento. 


dro lastimoso, de que o snr. dr. Doria fez 


O commercio de vinhos tem continuado ue cahin ao rio, tinham tomado a direcção | PF 
alguma cousa apathico. Algumas vendas' de do Darque, encaminhou para a margem de lá | penetrem-se todos os poderes publicos da res- 


ponsabilidade que sobre elles está pesando pe- 


so teom feito a preço de 35 é a barquinha. 
363000 rái EIA ; la continuação d'esta afironta 4-nossa civili- 


305000 réis. N O agente da Companhia Viação, preveni- 


“gação e à humanidade, e que tão poucos cui- ; algumas quilhas, e uma 
lados parece merecer-lhes. 


que na consulta pediu ao governo, votou uma. 


os layradores, não só pela espectativa demás 


tambem pela secca dos mananciaes de agua 


poda das vinhas, as quaes se conservam n'um |, 


+ 


maior idade, a quem a epidemia não tem pou-. 
pado: um dos enfermos é o doutor Sanches 
da Gama, revisor da imprensa da Universida- 


| dou o actor com um bonito relogio e cadeia de | fallado varios snrs. procuradores, 


a julgarmos pelo que lêmos em alguns jor-. 


Prado, 


Attente a junta geral do districto no qua- | o que se offerecer a este respeito. 


acompanhar o seu consciencioso escripto, Com- | obtida n'esto concelho para os infelizes de Ca- | 
bo Verde, porque ainda faltam as de algu - 
mas freguezias. ! 


navio bastante grande. 
Mais nada por hoje. 


d'ellas mostra ser para, 


“> Da iniciativa do illustrado vereador do 


a b : É à é)! *| da ' 
respectivo pelouro, esperavamos:nós vêr, o | | , 
menos;partir os bons desejos para se remediar | aa 


este mal social; e não sabemos sealguma cou- | 4, a 
sa se terá feito, como era de esperar. NOTICIARIO 

À nossa camara municipal continúa na — 
inercia, desculpada agora, até certo ponto, Junta geral. — Teve hontem lugar a 
pela assiduidade com que o seu presidente se | 14.º sessão ordinaria da junta geral do distri- 
terá dedicado aos trabalhos da junta geral, | cto. . 
de que é membro, Muito precarias são estas Depois de ser approvada a acta da sessão 
accumulações de funcções publicas, em al- | antecedente, o snr. procurador Rodrigues de 
gumas das quaes ha completa incompatibilida-| Oliveira propoz para quena consulta ao go- 
de, no nosso humilde entender ! A actual jun-| verno se consigne a necessidado que ha da 
ta geralftem no seu gremio presidentes de | creação de tres cadeiras de ensino primario 
camaras municipaes, c até um administrador posa o sexo masculino nas freguezias de Ba- 
de concelho ! azar, Beiriz e Nabaes do concelho dy Povoa 

À estatistica da bibliotheca da universida- | de Varzim. 
de no mez de fevereiro ultimo é a seguinte: O snr. procurador Martins Ferreira man - 
Leitores, em theologia 765, direito 1:144,phi- | dou para a meza uma proposta para que na 
losophia 859,mathematica 672, medicina 506, | consulta ao governo se consigne a necessidados 
historia e litteratura 944, geographia 269, | da creação de uma cadeira para o sexo femini- 
jornaes scientificos,litterarios e politicos 316, | no, na freguezia do Leça de Palmeira, do con- 
manuscriptos 178; total das obras consulta- | celho de Bouças, e duas para o sexo masculino 
das 5:053; total dos leitores 1:885; visitan- | nas freguezias de Lama e Santa Cruz do Bis- 
tes 72. j po do referido concelho. | 

Coimbra tem tido agora uma notavel epo- Estas duas propostas foram remettidas à 
cha theatral: na mesma occasião estavam em | commissão de estatistica e Civisão territorial. 
Coimbra a nossa primeira actriz e o distincto O snr. procurador Cunha de Barboza 
actor José Carlos dos Santos. propoz tambem para que a junta,reconhecen- 

Emilia das Neves deu duas récitas no thea- | do a necessidade de derramarar-se a instruc- 
tro academico, em 5 e O do corrente: o drama | ção agricola, recommende ao governo a con- 
levado à scena foi a «Dama das Camelias» em | veniencia da creação na Academia Polyto- 
que a insigno actriz esteve, como sempre, à | chnica de uma ou duas cadeiras de agricul- 
altura do seu talento. A academia dramatica | tura em geral e ramos especiaes, o bem assim 
offoreceu-lhe um valioso presente, para seu | de uma outra de veterinaria, que julga corre- 
adorno. lativa e utilissima, 

A enchente não foi completa em qualquer O mesmo snr. procurador mandou para a 
das noutes; mas foi mais que regular; não dei- | meza outra proposta para que a junta recom- 
xando porém de ser lucrativa, attentos os cle-| mende ao governo a grande necessidade e 
vados preços dos camarotes e da plateia. conveniencia da confecção de um codigo flo- 

O actor Santos deu espectaculos no theatro | restal que providenceic geralmente sobre tão 
de D. Luiz nas noutes de 9 e 10 do corrente : | momentoso objecto, de que provirá, sem du- 
o drama «Pedro» do snr. Mendes Leal, foi pe-| vida, uma grande riqueza nacional, 
lo distincto actor escolhido para a sua estreia O mesmo snr. procurador mandou outra 
m'aquelle theatro. O publico apr.ciou devida- | proposta para a meza para que a junta faça 
mente o drama e 0 actor, a quemvictoriou fre- | sentir ao governo a necessidade que ha de fa- 
neticamente. A poesia «A Bengala» tambem | cultar os meios indispensaveis para a remoção 
agradou muito, assim como o «lixcentrico». | das latrinas da cadeia de Penafiel, para um 

“No segundo espectaculo a direcção do | dos lados exteriores, e bem assim para a cons- 


theatro de D. Luiz presenteou o actor com um | trucção de uma prisão decente no alto ou agua- 


furtada do edificio, que a isso se presta. 
O snr. Cardoso Brochado propoz que a 


rico annel de brilhantes, ' 
Nanouta de 11 foiaquelle generoso actor 


ao theatro da Graça dar uma representação -a | junta faça sentir ao governo a necessidade de.| - 


beneficio da sympathica actriz Emilia Adelai- | so crearem no concelho do Marco de Cana- 
de Silva, levando á scena a engraçada come- | vezes tres endeiras* de instrucção primaria, 
dia «Depois do baile» cujo desempenho foi su- | colocadas a 1.º em Carvalhosa, 2.º em Paços 
blime por parte d'elle,e muito regular por par- | de Gaiolo, e 3.*em Paredes de Viadores. Ea 
te da beneficiada. A poesia «A Bengala» ob-| mudança das seguintes : a de Sande para o lu- 
teve alli novos applausos do publico. gar do Casal,a de Saboado para o Marco, a de 


- Nanoute de 12 foi a primeira ropresenta- | Villa Cahiz para a Liberação, a de S. Nicolau: 


ção pelo actor Santos no theatro academico: o | para Santa Eulalia. 
theatro não teve enchente, como sa esperava. | “Todas estas propostas foram remettidas 
O drama «Os amigos intimos» não agradou. | para a commissão de administração publica. 
O drama tem algumas scenas livres de mais, | * | O gnr..Cunha de Barbosa propoz que visto 
que os actores fazem sobresahir com excesso, | ter-se augmentado o ordenado á lavadeira da 
e que a plateia applaude de um modo inconve- | roda de Penafiel, e dando-se x mesma razão 
niente aos espectadores do sexo feminino. para com os outros empregados, se faça ex- 
Não sabemos se por isto, ou por outras ra-| tensiva a mesma medida a todos, segundo 
zões, passou o actor Santos por uma decepção, | a equidade. A 
que muito o devêra magoar, e que devóras Foi remettida à commissão de fazenda or- 
sentimos: à hora de começar o espectaculo | camento e contabilidade, ouvida a ospecial de 
ostavam na plateia seis ou oito pessoas, e | expostos. 
achavam-se occupados dous camarotes !...No Koi presente À junta o parecer da commis- 
entanto, como para grandes males são neces- | são de administração publica sobre a proposta 
sarios remedios energicos, sahiram logo agen- | do anr. procurador por Amarante para so re- 
tes a percorrer as casas de algumas familias da | formazem as leis do recrutamento de 27 de ju- 
| visinhança, a | 
antes para 0 theatro; fez se extensivo este pe- | são entende que sedevem especificar os prin- 
dido até á familiado botequineiro; correu-se | cipaes inconvenientes das referidas leis, prin- 
pre mnderiiião a outres casas, onde po- | cipalmenteo das remissõese das intimações ao 
essem ser encontrados espectadores, e con- | recrutado de modo queem vez das remissões 
seguiu-se arranjal-os, distribuindo ainda os da | se admittam as substituições, e que em vez de 
plateia pelos camarotes, para que não ficas-|se intimar o recrutado possa a authoridade 
sem desguarnecidos quasi na totalidade |... | proceder á captura logo que sejam decididos 
- O drama foi sustentado peloactor Santos | os recursos por onde se completa o apuramen- 
e por ama ou duas das demais figuras : o resto | to, e n'oste sentido é de parecer que a proposta 
não merecem menção. beto deve ser approvada. e: que R 
O conselho, em nom Foi posto à discussão, e depois de terem 
a junta re- 
ouro, e com o diploma de socio honorario. solveu que fosse adiado, e por proposta do 
Dissemos que não sabemos as razões ex- | snr. Gouveia Osorio, nomeou-se uma commis- 
plicativas d'esto facto, que ainda não teve | são especial para estudar a questio do recru- 
igual no theatroacademico, e isto quando o | tamento, ficando composta dos snrs. Rodri- 
seu palco ia ser pisado por um-actor cujo nome | gues de Oliveira, Vasconcellos Leito Pereira, 
é — José Carlos dos Santos! Será porque | Martins Ferreira, o Adriano Machado, 
academia estejá dividida em naipes c porque A commissão de estatistica o divisão ter- 
sirva para alguem jogar, como tão chistosa- | ritorial apresentou o seu parecer relativo á 
mente disse o sor. C. L. na carta transcripta | proposta do snr. procurador Canha de Barbo- 
no «Áttila» n,º 129 Talvez. za, sobro à annexação ou roincorporação das 
A academia dramatica deve fazer todos os | freguezias de Villa Boa de Quires e Mueirel- 
esforços para se reconstituir de um mudo con- | les ao eoncelho de Penafiel, sendo de opinião 
digno ao seu glorioso passado : essa reconsti- | que asditas freguezias continuassem a perten- 
tuição deve'ter por baso essencial repôr a sua | cer ao Marco. boémia 
lei estatuinte no seu aítigo estado, revogando | Entrando em discussão este parecer toma- 
a reforma que impensadamento lhe foi feita, e | ram a palavra. varios snrs. procuradores, ro- 
com a qual acabaram'todos os brios dos actores | solvendo:a junta que fitasse adiadá a discussão 
academicos, que-lóje vemos possuidos d'uma | do mesmo parecer para setractar d'elle quan- 
inercia, que os deslustra. Por iniciativa pro- | do se discutisse a proposta do snr. proturador 
pria pouco ha a esperar, porque lhes falta o| Martins Ferreira. Y 
animo, e accommette-os o receio da com- A mesma comissão apresentou outro pa- 
paração, que alguem possa fazer entre elles e | recer, approvando a proposta do gnr. Pereira 
os actores de'profissão; de sorte que o: theatro | de Sampaio sobre a necessidade de se cons- 
academico está hoje à mercê dos estranhos, | truir uma estrada, que começando em S, Cos- 
tendo aliás em si os necessarios meios e ele- | me, ecortando por Jubim, I'erreirinha, Co- 
mentos para o seu engrandecimento. “| vêllo, termine em Melres. Este parecer foi ap- 


e da academia, brin- 


provado sem discussão. | 
À mesma commissão apresentou outro pa- 
recer, approvando a proposta feita pelo snr. 
- VILLA DO CONDE 16 DE MARÇO-—. | procurador Cardoso Brochado, para se cons. 
(Do nosso correspondente) — O inverno que | truir uma nova cadeia, nos paços do concelho 
ultimamente fez não causou por aqui estragos, | do Marco de Canavezes. É Who a mirim 
e só por essa occasião a barca «Maria Amo- Approvado sem discussão. : 
lia», que se achava ancorada no Cabedello 4 A commissão de administração publiça 
espera de bom tempo para sahir, é que ia'sen- | apresentou o seu parecer approvando a pro- 
do victima dos efeitos do vendaval; poróm, | posta do snr. procurador Castro, Neves, em 
infelizmente, deram-se-lhe os soccorros a tem- |- que pedia que na consulta ao governo se fi- 
po e pouco sofíreu, tanto que sahiu esta barra | zesse sentir; a necessidade de uma via de 
logo nos primeiros dias do bom tempo. communicação para Paços de Ferreira, que 
“Affirma-nos pessoa de todo oscredito que | indo entroncar na estrada de Vallongo passe 
ha dias fôra entregue na recebedoria d'este | pela fabricada Balsa. 
concelho' uma restituição de 503000, - À mesma commissão apresentou outro 
E provavel que a explicação d'este facto parecer approvando a proposta do snr, Car- 
esteja na circumstancia de ser agora o tempo | doso Brochado que pedia se cstudasso a di- 
da penitencia em que o conselho dos confes- | reetriz do caminho de ferro do Porto á Regoa 
sores influindo nas consciencias dos fieis os | pela margem do rio Souza até às alturas da 
leva 4 reparação. tapada de D. Luiz, seguindo d'alli para o rio 
“Morreu n'esta villa o dr. José de Vascon- | Odres por Alleviada, rio das Gallinhas, En- 
cellos Souza Castro e Mello. Era um cavalhei- | cambalados o Baião. 
ro abastado e estimado dos seus concidadãos. E estando a hora muito adiantada o nr. 
Foi em tempo admitistrador do concelho de | presidente levantou a sessão, dando para or- 
“aonde possuia propricdadós e d'aquol- | dem da seguinte trabalhos em commissões: 
Associação Commerelal do Por- 
to. —Hontem reuniu-se em assemblea geral 
Associação Commercial do Porto, para dis- 


los poros era bamquisto e respeitado, A ter- 
ra lhe seja leve. 
Temos este anno aqui as solemnidades da | a 


média da mortalidade do anno de 1851 foi| semana santa com grande pompa, havendo | cussão do relatorio e contas da direcção pa pgo- 
38,88 por cento! À menor mortalidade foi no | lava-pedes na matriz, d'onde sahirá na sexta- | rencia finda, 
anno de 1854, que não excedeu 11,58 por | feira á tarde a procissão do enterro, que so 
“| espera ser magestosa. Veremos; direi epois ' pando os scus lugares de secretarios os snrs. 


e eleição da nova direcção. . 
Presidiu o sur. visconde de Lagoaça, oecu- 


| Francisco Ignacio Xavier e Joaquim Louren- 
- Ainda não dou uma nota da quantia total ço Alves. | 

O relatorio, de que os nossos leitores já 
teem noticia per ter sido publicado n'este jor- 
nal, foi approvado por unanimidade. 


Estes dias tem-se levantado no estaleiro Foi por parte da direcção apresentada uma 


proposta para se author! 


cripturario que até ao seu * 


r-lhes quo - viessem quanto | lho de 1855 e4 de janeiro de 1859. A commis- | 


ar um subsidio de 


105000 réis mensaes & rppá do fallecido João 
Gonçalves Barbosa,em remuneração dos bons 


E sp na qualidade de es- 
Servas Ao esto pao fallecimento fôra da 


mesmã associação desdo AUS esta 8e inaugu- 


rára, o em attenção ás o d circumstan- 
cias em que ficára por | porte alli seu irmão, 
que era seu unico amparo; *INeua para quem 
se pedia o subsidio. 

Esta proposta foi u 
vada, cabendo por isso b 
direcção que a apresento! como à ES q leg 
que a approvou, porque 1”? o outra dérimi 
assim testemunho do set? cs dia Ema 
rOsos, € Si gs quo poetas : dado oem 
rentes á desgraça, nem e : j 
gado zeloso e probo, a quf!t & associação do- 
vera bom serviço, 

Procedendo-se depoi 
ção para o corrente anno! 
seguintes senhores : 

Presidente —visconda 4º Lagoaça , 

Vice-presidente -— Juiteo Ferreira Pinto 
Basto 

- 1.º Secretario — Francisco Ignacio Xa- 
vier 

2.º Secrétario — Joaquim Lourenço Al- 
ves. 

“DIRECTORES 

Agostinho Francisco Velho 

Antonio Adrião da Rocha . 

Antonio Gomes dos Santos 

Antonio de Souza Barboza 

Domingos Manoel Barboza Brandão 

João Antonio de Miranda Guimarães 

João Gomes do Oliveira e Silva 

João Luiz de Oliveira Azevedo 

José de Almeida Campos Junior 

José Antonio Castanheira 

José Joaquim Barboza de Araujo 

Manoel Joaquim de Araujo e Costa 

Roberto Reid. É 

Visconde de Castro e Silva 

Visconde de Figueiredo 

Visconde de Pereira Machado, 

Paquete do Brazil. — O paquete -' 
francez aBéarn» procedente dos portos do 
Brazil entrou hoje ás 8 horas da manhã no 
Tejo. 

Fallecimento. — Falleceu hontem o: 
sor. José Maria de Lima Barreto, antigo e: 
perScana advogado nos auditorios d'esta ci- 
dade. » 
 Oseu funeral deve ter lugar hojo à noute : 
na igreja da Trindade. 

Tributo funebre. — Alguns amigos : 
do snr. Bernardo José da Silva Moura, que foi 
uma das victimas da terrivel catastrophe, que 
na madrugada do dia 11 teve lugar na ponto - 
de Vianna, resolveram sufiragar à alma do 
fallecido, com uma missa resada, que ámanhã 
pelas 10 horas dá manhã será celebrada na 
igreja dos Clerigos, e convidam para esto acto » 
religioso as pessoas que apreciaram pelo que - 
realmento valiam as estimaveis qualidades d'a- 
quelle, cuja morte desastrosa todos pranteiam, 

e que, pela estima que merecera, justifica a re- 
ligiosa homenagem de saudade e sentimento, 
que á sua memoria tributam os sous amigos, 

Questão de Imprensa. — Foihon- 
tem julgado em audiencia correccional do 1.º 
districto criminalo editor responsavel do perio- 
dico «Clamor Militar» na querella que contra 
o mesmo periodico deu o administrador do - 
concelho de Elvas, por abaso da liberdade de - 
imprensa, 

Juiz osnr. Carlos Vieira da Motta, 

Advogado do author e sur, Alexandro. 
Braga e do réu o snr. Josquim Marcellino de : 
Mattos. Ddr 
O réu foi condemnado em 20 dias de pri- 
são c custas do processo, e appellou para a 
Relação. ru RES 4 

Monte Pio Escholastico. —Os es- 
tudantes da Eschola Mediso- Cirurgica e Aca-- 
demia Polytechnica d'esta cidade, resolveram 
em commum aorganisação de um Monte Pio 
Escholastico. ; 

Está uma commissão encarregada da ela- 
boração do projecto de estatutos, para ser dis- 
cutido numa reunião ad hoc. Segundo nos - 
consta o pensamento é cresr um gabinete de 
leitura, e um fundo de soccorros, para os es- 
tudantes pobres que'os necessitem. 


Club de Instrucção Industrial 


napimemente appro- 
ps louvor tanto á 


q à eleição da direc- 
sabiram eleitos os 


| Portuense. — As palestras que aos sabba- 


dos tinham lugar n'este club, e que poralgum- 4 
tempo se interromperam, recomeçaram no 
sabbado ultimo, estando presento o snr. Sou- 
sa Brandão, que fallando a utilidade 


do trabalho, c da associação, especialmente 
quando esta tem por fim instruir, desenvolvem 
com toda a proficiencia estas thesos sociacs, 
mostrando quanto se intere lo progresso 
psi isa volvimento ds ua ações po- 
pulares,ás quaes tem prestado constantemente : 
3 valioso serviço da sua esclarecida intelligen- 


cia, sendo um dos primeiros o mais dedicados 
evangelisadores do principio em que ellas so : 


fandam. 


Eheatro. — Hontem houvo no-theatro 7 
do S. Jolo espectaculo, pela companhia nacio - 
nal,em beneficio da joven actriz Gabriela Flo- 
rentina. Representou-so a comedia em 3 actos 
original do sor. Gaspar Borges de Avellar, in- 
titulada «Sahir Sosinha». . | e é 

“Efectivamente sabiu sosinha, isto 6, sem. 
applausos, d'esta representação, que não sabe- 
mos se foi a primeira. 

A beneficiada cantou a walsa «O beijo», 
que tevo bis, e abundantes applausoh, sendo a : 


++ 


“| actriz cantora chamada ao proscenio, onde foi, 


festejada com algumas coroas do flores, e ver-- 


sos impressos, dos quaes.se esF nume- 
rosos exemplares. prosa, 
No theatro Baquet houve espectaculo pela 


companhia dos meninos florentinos, com limi-—- 
tada concorrencia de espectadores, mas nu- 
merosos applausos. “2 

E' muito natural que ao emprozario fosay . 
mais agradavel que.o caso se desse pelo in- 
verso. | 

A companhia dos meninos toscanos tem: 
sido poucofeliz d'estafeita. 

Apresentações cccleslasticas. — 
Por decretos de 10 do corrento foram effe- 
ctuados os seguintes despachos : | 

O presbytero Antonio Lourenço Nolwo, 
parocho collado da freguezia de Nossa Se- 
nhora do Rozario, do bispado de Elvas — 
apresentado na igreja parochial de Nossa So-- 
hos da Conceição do Alandroal, do mesmo 
bispado. | - 

O: presbytero Antonio Pereira Pacheca, 
parocho collado da freguezia de S. Lourenço, 
de Panchorra, do bispado de Lamego — apare 
sentado na igreja parochial de S. Cyprisno, 
no concelho de Rezende, do mesmo bispado. 

O presbytero Agostinho Lopes Coelhio — 
apresentado na igreja parochial do Sal'gador, 
de Cabeça Santa, do bispado do Porto. | 

O presbytero Manoel José da Barros — 
apresentado na igreja parochial &e Nossa Se- 
nhora da Assumpção, de Quer ença, do big- 
pado do Algarve, 


Um livro precioso. —A duqueza de 
Berry mandou vender, em Pariz, uma peque- 
na bibliotheca sua composta de 32 manuscri- 
ptos, que são obras primas de arte. 

"O mais antigo é uma biblia do XIII se- 
culo, 

A major parte são livros de horas dos fins 
do seculo XV. 

O mais notavel é um pequeno volume que 
foi, provavelmente,»o livro de cazamênto de 
Henrique II. E' olivro derezas «do rei, com 
orações para o rei na batalha, para o rei em 
perigo, otc.» 

Na capa tem duas mãos “dadas, um verso 
latino sobre o amor e à inicial do Henrique cn- 
trelaçada com a de Catharina, tudo de ouro 
elegantemente esmaltado. | 

entro do livro ha quarenta retratos em 
miniatura de familia real, desde Luiza de Sa- 
eat de Francisco J, até ao duque de Alen- 
“Ro, ultimo filho de Catharina de Medicis, to- 
o pinfados por Clouet, eadmiraveis. * 

Uma tal preciosidado não tem preço, 

Fecundidade felima, = Lôso no 
«Correio dos Estados-Unidos»: 

« Um allemão residente em uma aldeia 
perto de La Crosse (Wisconsin) alistou-so co- 
«no voluntario cm 1861. 

Tinha elle uma gata que estimava muito, 
e, quando partiu para o exercito, exigiu da 
múlher a promessa de que não mataria ne- 
nhum dos gatinhos que a gata désse à luz até 
ao seu regresso. 

A mulher cumpriu fielmente o desejo de 
seu marido, que, regressando ultimamente ao 
seu lar, achou n'uma granja contigua à casa 
uma familia de gatos composta de tros ou qua- 
tro gerações. 

Eram 149 gatos! 

Quê agradaveis noutes devem dar à visi- 
nhança!» 

Uma familia notavel. — Lê-se na 
«Epocha» de Madrid : 

«Diz uma carta de Fuenteseca que n'aquel- 
la povoação falleceu uma pobre mulher do cam- 
po com 122 annos menos dous mezes de idade, 
deixando uma familia composta de 3 filhos (o 
mais novo de 91 annos), 27 netos, 18 bisnetos 
« € 3 tataranetos, na maior parte varões e dedi- 
“eados á agricultura os que tcem idade Fultician: 
te para trabalhar. 

Arespeitavel macrobia morreu no uso com- 
pleto das suas faculdades intellectuaes, e re- 
cordava-se do marquez da Jinsenada, ministro 
de Fernando VI, que vira em Granada, e de 
outros personagens do seu tempo. 


reuniões publicas. 
Em Verona lançaram-se foguetes para |; 
solemnisar o anniversario de Victor Manoel. 
KOLDING 13. —Uma proclamação do ge-| 
neral prussiano Wrangel prohibe a exporta- 
ção de gados e trigos na Jutlandia. 


DESPACIIO N.º 4010 


Ao Commercio do Porto 


LISBOA 17 DE MARÇO ÁS 10 HORAS E 


48 M. DA MANHÃ 


A «Correspondencia de Vienna» assegurá 
que a Dinamarca tinha acceitado o armistiçio 
proposto. 

ROMA 12.—Entre os soldados ande 
e pontificios houve uma nova rixa, que foi 
reprimida. r 
O Papa está melhor. 

NOVA-YORK 5. — A expedição dos fede- 


raes contra Richmond foi mal succedida, 


RA e a e» 
PARTE COMMERCIAL 


O patacho Principe Humberto entrado - ante- 
hontem, procedente de Hespanha, conduziu 198 pi- 
pas de aguardente de vinho para Simão Duarte de 
Oliveira, e José Duarte do Oliveira & C.º 


———— a me 


Alfandega do Porto 


Rendimento da alfandega do Porto 


del a 15 de março ...... cocos  89.8708610 
Lda nO Un O Decenress ob bes 9:0885815 
98:9595425 


Despachos de exportação | 
Março 16 


RIO DE JANEIRO —Na barca Faria 1º, C. J. 
Gouçulves, 292,56 litros de vinho ; L. J. Bento, 4 
barris com presuntos; F. J. G. Valente, 1 barril com 
carne de porco; M. J. V. Castro, 26 barris com sal- 
picões. 

IDEM—No brigue Guilherme, J. J. S. Guima- 
rÃes, 525 saccos com feijões; J. D. Simões, 500 an- 
coretas com azeitonas; J. F, Monteiro, 1848,64 litros 
de vinho; J. PF. Guimarães, 536,36 ditos de dito; D. 

J G. Pereira, 534,24 ditos de dito; L. D. S. Araujo, 
i caixão com toalhas q 1 dito com tamancos; M. J. 
de Souza, 12 barris com azeite; M. F. da Costa, 
82226,64 litros de vinho. 

BAHI A—Na barca Luiza, D. 8. da SNva, 110 
gnccos com dejios, J. P. C. ce Silva, 7 barris com pre- 
suntos. 

RIO GRANDE—Na barca Nova Carolina, A. 


Quando expirou, rodeavam o seu leito 32 | C. de Lima, 3 caixões com pregos, 3 ditos com for- 


pessoas da sua familia. » 
E 4 a 
Noticiario religioso 


DUAS e 1 dito com fructa. 

ROTTERDAM—Na escuna Orion, D. M. Eáris 
erhcerd Junior & C.º, 3205,44 litros de vinho. . 

LEITH—Na escuna Elizabeth Scott, Silva & 
Cosens, E +20 litros de vinho. 

HAVRE — No histe Aguia, L. Brocheston - 


FESTIVIDADE. DAS. SORES NA IGREJA DE | 1335,6 litros sda vinho; A.C. Rodrigues; 133, 66 ditos 


8. ANTONIO DOS CONGREGADOS 


“ 
“ QUINTA-FEIRA 17 


A's 4 horas da tarde, completas e Stabat Mater. 
SEXTA-FEIRA 1S 
A's 11 horas da manhã, missa cantada e sermão, 


sendo orador o rev. dr. Manoel Agostinho Barreto, | 


de Coimbra, 
A's 6 horas da tarde, ladainha, 


. o ma e E Et s 
TRIBUNAES 


Etelação do Porto 
sessão DE 16 DE MARÇO 
DISTRIBUIÇÃO 
2 Appel 

ppellações cíveis 
nredes. José Moreira da Silva c outro, no in- 
vent aids Marins Madeira-—Jifis Carvalhaes, escri- 

vão Albug uerqu 

Trancoso, gi deita Penna—c. Maria da Pie- 


dade Teixeira e pare nine Lima, escrivio Cabral, 
— Dita da fazenda : nacional - | 


* Anadia. Antonio José de Sampaio—c. a FP. Nº 


—juiz Pinto, escrivão Sarmento. 


- Folhas de Madrid « de 13, de Pariz de 11, 
do Havro e Bruxellas de 10. 


e —e— 


— mem 
Despachos dos jornaen- estrangeiros 


PARIZ 12. — O jornal de Turin «Italia» 
diz que é questão urgente a de formar dous 
acampamentos militares de 80: 000 homens 
cada um e dispostos a entrar em campanha à 
E pino um em Bolonha e outro entre 


de dito; C. Browne & C.º, 50,88 ditos de dito. 
CABO VERDE—Na escuna Eliza, P. J. Porei- 
ra, 125 saccos com Feijo e 70 barricas com farinha 


de milho, 
HAMBURGO — No patacho Richard, A.C. Na- 
varro, 31 barricas com amendoas, 


; Termos de carga 
Março 16 + 


LIVERPOOL — Vapor ing. Frankfort,111 metr. 
cub. cap. Goff. 

- DUBLIN E GLASGOW — Vapor ing. Rokebys 
cap. Flinn. 


a Rd 


jSompleta deecaras. 
. ” Há 


º Março 16 


“LISBOA—Vapor i g. Sydney sa eh 
TND É oe 7 ing. og Hat ort, 
"TERRA NOVA—Patacho Dauntless. 
GLASGOW— Vapor ing. Alexandra, 

ed 


167, aa . a. 


Genéros despachados pela mexa da 
estiva 


Marçã TE 

Queijo—l caixa. ' 
- Massas—12 ditas. 

Carne de porco—l dita. ' 

Aguardente—1 barril -e 10 quartolas. 

Arcos de ferro—b4 feixes. 

Oleo de linhaça —3 pipas. 

Verguinha— 300 feixes. 

Barras e feixes do bis doa 

Machinas—l., 

Chá—36 caixas ” 


avia. e Pizzighetone. Os italianos não que--» Movimento dos vinhos e aguas. | 


rem ver-se s 


reto o 
is rc otrs poenci se considerar co- 


mo seat cia E seres regiõos officiaes 


se renunciou á conferencia projectada Eigaca a| 


decisão da questão gonna ueza. É 
“BRU AS 12. — Varios jornaes ex- 
attribuiram á agem o rei Leo- 


poldo a Inglaterra um fim politico. Pode-se | 


assegurar que esta viagem não tem outro fim 

sonão o 

ciada desde a occasião do agsneuio do fi- 
esto ultimo. 

Pode tambem. assegurar-se que se o rei 
dos belgas fôr consultado sobre a situação 
da Europa, os seus conselhos serão em favor 

az. 

'PARIZ À 12, — Estão decididas todas as 
(des entre o governo imperial e o archi- 
o Maximiliano. Hontem, este principo 
tove lor conferencias com o marechal Ran- 
don, minis stro da guetra, e com M. Fould, 
ministro a fazenda, e foi resolvida do modo 
mais satisfactorio a questão de indemnisação 
para as despezas da guerra feitas pela França; 
mas o archiduque exigiu que a questão de to- 
das as outras dividas mexicanas fosse exami- 
nada por uma commissho ospocial. 

CADIZ13. — O paquete traz noticias de 


8, Domingos pelas quaes se vê que os hespa- | 


o vão alcançando novos triumphos, des- 

recendo pouco a pouco os rebeldes, c pa- 
- cando-se as povoações, que sempre acolhem 
os hespanhoos com as maiores provas de sym- 
pathia. 


Tendo hontem sahido completamente 
- Aranstornado o telegramma n.º 3953, que pu- 
blícâmos à ultima hora, quanto á localidade 
onde tiveram lugar os ajuntamentos a que o 
mesmo despacho se refere, em seguida o re- 
produzimos devidamente emendado : 


Telegraphia electrica 
DESPACHO N.º 3953 


Ao Commercio do Porto 


LISBOA 15 DE MARÇO ÁS 11 HORAS 
E 26 M. DA MANHÃ 


Tem havido ajuntamentos em Pariz, ata-, 
cando violentamente o governo francez. 


prehendidos pelos acontecimen- | 
tosá vista doe prepa arativos ci da) “e 


a visita de cortezia ao prin- | 
cipo do Galles, viagem promettida e annun- | 


ardentes 


o MarçoÃO 


* DEBPAGIADO PARA DEPOSITO (É: 


Aguardente... ..cceceerereos 1068,00 
Vinho... encena transar . 203588,00 
DESPACHADO. P ONSUMO 
Aguardente ...... RAE aa 147,00 
“Vinho maduro .. se... o e ceseus 1659,18 
; Dito verdo. Sbri TOS: te 8098,58 
uu VILLA NOVA 
Vinho cresce csanc antas ouráção 12088,40 
DRSPACIIADO PARA TAÇÃO 
Vinho. . Fionhoo ada RA 7582700 


Praça de Lisboa 14 de março 


Rendimento da alfandega grande de 


Lisboa até 12 do março. ......... 79:8785 DG2 
Idem no dia 14,...... meessara Ras ra 810 
| “87309392 


Cotações oniicinea 


Inscripções d'assontamento, juro 


- pagonté 31 de dezembrode 1863 49 3/ a 49 5) 


Coupons IGOR ais > ques do as 40 3/, à 49 54 
Titulos do 5 arpeos do banco de . 
Portugal. . - 5308 a 5325000 
Titulos de divida publica am | 
tigos] escesesenecasensanera 1 
Titulos de “divida publica [azues] - 2 a 4 
Titulos do divida publica [das 
tres oporações).. 5 postos ra O 4 
Papolmooda ..scccereseeas .. 22 a 24 
Cambiow 
: 80 d/v.. 53. 
Londres..... | 060 d/v.. 
90 d/v.. 
Pariz «e.» 100 d/d.. 530 
Hamburgo... 8m/d.. 47 3/, 
Amsterdam 3m/d.. 425%. 
Genova.. 3 m/d.. 524 : 
apo E» ste 3m/d.. 524 
Madrid . - Bdfjv.. 995 
CadiZ..«ccoo 8 d/v.. 920 
Gibraltar ... 8d/v.. — 
Porto.... e.» 8d/v.. par 


Fundos estrangeiros 


(Boletim telegraphico) | 
Bolsa de Madrid, em 14 de ma A por conto 
consolidado 51,90 — 3 dito diferido 4 
Bolsa do Pariz, em 14 de março — 8 por cento 
francez 66,75—4 1/, dito 93,10. 
, Ein de Londres em 14 do março Consolidados 
91 1/28 91 5. a 
ee 
Conselho geral das alfandegas 
RESOLUÇÃO N.º 163 
O conselho geral das alfandegas : 


Visto o recurso interposto por Antonio José do 


Castro Coclho, úcerca dos direitos que devem pagar 


Publicaram-se ordenanças, prohibindo as 


| 
Ei 


Litros | 


4 Encuas gua apresentou a despacho na alfandega 

Angra do Heroismo, em uma caixa marca €, n.º 
80, contramarea n.º 134, vinda de Liverpool pela « es- 
cuna ingleza «Contest» ; 

Visto o auto da conferencia dos verificadores : ; 

Vista a amostra junta ao processo ; 

Visto o artigo 10.º do decreto de 3 de novem- 
bro de 1860; 

Considerando que os tecidos a que se refere este 
recurso, apesar de serem compostos de lã e algodão, 
devem pagar como tecidos de lã, em virtude do ar- 
tigo 26.º dos preliminares da pauta geral das alfan- 

egas; 

Considerando que os mesmos tecidos, Classif 
cados como tecidos de lã, são comprehendidos no ar- 
tigo 39.º da pauta, entre os tapados, rasos, não cs- 
pecificados ; 

Considerando emfim que os tecidos de lã que 
se apresentam, como estes, tendo mais de uma côr, 
devem pagar, além do direito, 30 por cento; 

Resolve : 

« Artigo unico. Os tecidos a que se refere o pre- 
sento recurso devem pagar o direito de 18300 réis 
por kilogramma. 

Esta resolução foi adoptada pelo conselho ge- 
ral das alfandegas em sessão de 10 de março de 
1864, estando presentes os vognes — Gonçalves — 
Fradesso da Silveira, relator — Abreu — Rodrigues— 
' Couceiro—Costa, 

Está conforme. = Matheus Grogorios Rodrigues 
da Costa. 


> as TO a— 


RESOLUÇÃO N.º 164 

O conselho geral das alfandegas : 

Visto o recurso interposto por Elias Ben Saude 
& Levy, na alfandega de Angra do Heroismo, sobre 
a classificação dos tecidos contidos em uma caixa 
n.º 13, e em dois fardos n.º 46 e 47, todos com a 
marca E L, recebidos de Liverpool, pela escuna in- 
gleza «Contest ; ; 

Visto o auto de conferencia dos verificadores ; 

Vistas as amostras juntas ao processo ; 

Visto o artigo 10.º do decreto de 3 de novembro 
de 1800; 

Considerando que o tecido da amostra n.º 1 está 
comprehendido no artigo 39.º da pauta geral das al- 
degas como tecido tapado, raso não especificado ; 

Considerando que os tecidos das amostras n.º 2 
e 3, apesar de serem compostos de lã e algodão, de- 
vem pagar como tecidos de li, em virtude do artigo 
26.º dos preliminares da mesma. pauta; . 

Considerando que os mencionados tecidos das 
amostras n.º* 2 e 3, classificados como tecidos de lã, 
são comprebendidos pelo artigo 39.º entre os tapados, 
rágos não especificados; 

Considerando que o tecido de amostra n.º 4 está 
comprehendido no S$ 3.º do artigo 24.º dos prelimina- 
res da pauta; 

Considerando que o tecido da amostra n.º 5 está 
comprehendido no artigo 47.º da pauta, como cassa 
não especificada; 

Considerando que os tecidos de lã, de mais de 
uma côr, a que se refere esta contestação, devem pa- 
gar 30 por cento sobre o direito que lhes competir, 
segundo a sua classificação; 

Resolve: 

Artigo 1.º Os tecidos das Atsrad n.º 1, 2º 3 
devem pagar 14300 réis por kilogramma. 

Art. 2.º O tecido da amostra n.º 4 deve pagar o 
direito estabelecido pelo $ 3.º do artigo 24.º dos proe- 
liminares, e mais 30 por cento sobre o direito da lã. 

Art. 3.º O tecido da amostra n.º 5 deve pagar 
700 réis por kilogramma, 


Esta resolução foi adoptada pelo conselho geral | 


das alfandegas em sessão de 10 de março de 1864,es- 
tando presente os vogaes—Gonçalves—Fradesso da 
Silveira, relator — Abreu —Rodrigues—Couceiro — 
Costa. 

Está conforme. — Matheus Gregorio Rodrigues 
da Costa. 


PARTE MARITIZRA 


Porto 16 de março 
ENTRADAS 

AVEIRO 6 dias—Hiate Rasoulo 1.º, mestre Ra- 
soulo, sal, a Marcellino, Pins & C* ' 

LISBOA 8 dias—Hite Rapido, mestre Silva, 
encommendas, a Daniel & Irmão. 

CARDIFF 23 dias —Escuna ing. William E- 
dward, cap. Jones, ferro, a Constantino d'Almeida, 

NEW-CASTLE 20 dias—Galcota hau. Bon 
Heur, cap. Pomnier, carvão, à ordem. 

CORUNHA 24 dias — Putacho hesp. Joven 
Bayonense, cap. E e To generos a A. J. da: 
Silva Cunha. us 
— NEW: CASTLE 2” dias— Escuna i ing. Prospe- | 
reus, cap. William, carvão a D. Joaquina Pereira. 

FIGUEIRA 4 dias—Hinte Recreio, mestre No- 
ves, aa e aguardente, a Daniel & Irmão. 

STOCHOLMO, por Vigo (?) — Patacho sueco 
Honpet, cap. Ramare, ferro c aço a T. A. Gui 
rãe 


“CARDIPE 16 dias — Brigue ing. ia 
Boyd, cap. Nicholas, psi! a M.J. Ferreira. 


as. 
NEW: YORK — Hiato Nerêo, cap. Almeida, va- 
eneros. 
aid MÃO —Hiate Senhora do Carmo, mestre, 
Soares, dito 
“RIO DE JANEIRO —Barca Tamega, cap. Mot- 
ta, ditos. 
* SETUBAL —Brigue russ. Da Capo, cap. Du- 
sing, 1 lastro, 
LONDRES -— -Brigue ing. Lucy, cap. Grase, vi- 
nho e fructa. 
BERGEM — Patacho norueguez Deu 30 Se- 
ptember, ap: Henricbson, varios generos. 
CADIZ—Vapor ing. so ae cap. Carnijie, 
vinho e fructa. 


rios 


Idem 17 
| -Ás 11 monas “DA MANHÃ 
Fica fóra da barra: 
““Patacho Estrella. 
Escuna Deolinda. é - 
Tres hiates. q 
- Vento 0. (brando) e o mar AS 


Até we. hora entraram: patacho Sovereinga 


| 


: 


Graceful, hiates Commerciante, Cruz 1.º e Novo Ba- | 
pinta, e cabique Encantador; e sahiram: escunas 


aurol o Normen, galcota Antine, o hintes Aguia o 
Oriente. 


ER o rp udid 
Movimento maritimo de diversos 
portos do reino 


Setubal 1 de março . 
ENTRADAS 


LISBOA —Barca oronE Latona. 


VLAARDINGEN-—Galcota bol, Noorwaarts, 
ELSENEUR— Escuna din. Sorur Peter 
TERRA NOVA—Burca fr. François Aragonai. 
LISBOA —Bauteira Providencia. 
IDEM—Canôa Vencedora. 

IDEM —lHiate Sant'Anna e Almas, 
CAMIZHA—Hiate Restaurado, 


Vilia do Conde 1? a |5 de março 
* N'estes dias não entrou nem sahiu embarcação 
alguma. 
Movimento maritimo estrangeiro 
com relação a portos de Portugal 


ENTRAD 
9 de março Em o Havre, o 
de Lisboa, 
cacete comatimasas 
Telegraphia clectrica 


ap Ville de Malaga, 


(Dirigido 4 Associação Commercial) 
Lisboa 16 de março 
ENTRADAS 


HAVRE, 28 dins—liate Santa Cruz de Fão. 
SEVILHA, 5 dias—Hiate 8, Vrancisco de Pau- 


la, 
GIBRALTAR, 4 dias—Hiate Bom Jesus do 


Monte. 

BANIDAS 
POMERON—Escuna din. Junion. 
RIGA—Brigue rus. Hans Frederick. 
SETUBAL — Escuna dia. Ourante. 

' POMERON—Patncho ing. Rebort Tweltyman.. 

VIGO, SOUTHAPTON 
pag. inge Tartar. 

VANA—Barca ing. Harbinger. 


LONDRES — "re Di 


ANNUNCIOS 


Sa. “RA y 
Convite fuuebre 

A PSUNS amigos de Bernardo, José da Sil- 

va Moura, victima da horrivel catastro- 
phe da mala-posta que teve lugar na ponte de 
Vianna, no dia 11 do corrente, resolveram 
mandar celebrar uma missa resada pelo ETER- 
NO DESCANSO do seu amigo,que terá lugar áma- 
nhãna igreja dos Clerigos, pelas 10 horas da 
manhã, para o que rogam à todas as pessoas 
que presavam o sor, Moura o favor de assis- 
tirem a esta demonstração de estima em que o 
tinham, prestando d'esta sorte a ultima home- 
nagem áquelle, que, como cavalheiro, soube 
sempre raptar a estima de todas as pessoas 
que o tractavam pelas suas maneiras delicadas 
e dotes de alma pouco vulgares. 

(1004) 


CET RA PS E RS 
Companhia de Reboques Mari- 
limos e Fluviaes 


VISAM-SE os snrs, Accionistas d'esta 
companhia que o dividendo do anno de 
1863 a 1864, de 15 por cento ou 158000 réis 
por acção, começa a pagar-se no dia 21 do 
corrente, continuando nos seguintes, não 
sendo santificados, na praça de Carlos Al- 
berto n.º 132. 
Porto, 13 de março de 1864. 
Antonio Ribeiro. Moreira, 
(1000) 


= a” 


ABBADO 19 do corrente, 


pelas 10 horas da manhã, 


tem de se arrematar uma porção de figos 
na rua dos Mercadores n.º 121. un; 


LEILÃO 


TENDO Sinak ENTRADA PELA PRAÇA DE D. 
PEDRO N.º 24 


Por intervenção de Jorge Shaw 


Nº dia 21 do corrente, pe- 
&* las 10 e meia horas da 
menhã,haverá leilão de diffe- 
rentes moveis, como são : 

Commodas, cama fran- 
ceza, tremó, cadeiras, obje- 
ctos de cosinha e outros mais 
que estarão patentes. 

| 1010) 


À Meza da real irmandade de Nossa Se- | 
nhora da Lapa, precisa de uma pessoa 
habilitada que se encarregue do cartorio, 
por estar aquelle lugar vago, desde 0 dia 
16 do corrente, 

Quem pretender o mesmo lugar dirija- 
se ao primeiro secretario o spr. João Evan- 
seno: de Araujo Lima, na rua das Flores 
n.º (1001) 


HA uma familia que recebe um ou dous 
hospedes; tem duas salas bonitas no 
primeiro andar. Quem as pretender falle 
na rua dos Lavadouros n.º 24. (1002) 


Mala-posta entre o Porto e Amar 
- teecorridaaléá Regoa 
A desde o dia 20 do corrente em diante fi- 


| cam sendo os preços seguintes : 


º [Por cada passageiro do Porto á Regoa.. 28250 
da Regoa ao Porto. 13500 | 


v 
Port, 17 de março de 1864, 


e 


A É 


(1011). 


pretendor falle na mesma casa. (1006) 


4 


cento. - (1012). 


“|NO CONCELE O DE GAYA, 
Empreza da mala-posta faz Dbiito que 


TRESPASSA-SE uma loja do 
pezo, já afreguesada, na Til 


rua de Santo André n.º8 34 a 38: quem a 


A rua Formoza n.º 385,|. 

“continúa a vender-se bom 
vinho de Basto [) Pesa DO réis o quarti- 
lho e por almude faz-se 0 Apeuniento de 5 por 


PEDIMOSATFENÇÃO E 


Viuva e tres s filhos do fallecido tabel- 

À jão de Guimarães José M ER, de 
Carvalho, que hoje. reto e m em Gábec ras 
de Basto, acham-se em. circumstancias muito 
desagradaveis por falta de meios, tendo fi- 
cado desamparadas do auxilio de seu ma- 
rido e pai, 

A redacção do «Braz Tizana» pede ás 
pessoas caritalivas e philantropicas, que 
soccorram esta familia, que no tempo da 
existencia do seu chefe vivia com decencia, 

“A viuva chama-se D. Maria Narciza Lo- 
pes de Carvalho. 

As pessoas desta cidade que se compa- 
decerem d'estas infelizes senhoras e lhes 
quizerem enviar alguns soccorros, os podem 
dirigir á redacção do «Braz Tizana», que se 
encarrega de os reenviar á dita familia, que 
como acima se diz, reside em Cabeceiras de |. 


Basto. 
galga, Já caçada de muito boa 


o 8 
| —, Taça, que so vende por seu dono 


a não poder ter n'esta cidade. (1013) 


Preparativos para a semana santa 


AÁTIFAS e tapetes de todas as quali- 

dades para forrar salas, igrejas, ele, 
Acham-se á venda na rua das Congostas n.º 
33, 1.º andar, assim como esteira de palma, 
capachos de côco, pannos para jardinoiras | 
e pianos, toalhas de linho adamascado para | 


Nº praça do Santa Thereza n.º 


4, 1.º andar, ha uma cadella 


[mezas de jantar, cobertores de todos os ta- fé 


manhos, ligos e passas turcas, corintas, etc, 


tudo por preços commodos. 


No mesmo armazem se tomam ordens 
para pianos, mostrando-se um livro com os 
riscos dos mesmos. (999) 


“HORTICULTURA 


Gio Gomes da Silva, morador | na-tua 
de Santa Catharina n. º 260, acaba, de 
receber de França mais outra colecção de 
pereiras francezas das melhores variedades 
e bons exemplares. j 

Tambem recebou uma linda collecção 
de rozeiras francezas, rhododendrons novos 
e outros muitos arbustos que tudo vende 
por preços muito modicos.. (1003) 


VENDA 


Da quinta da Torre, em Página: em Cima 
Corgo, e das duas vinhas de Pinguellos e 
“Formiga, sitas aos Varaes, jun- 

to ou separado 


por arrematação particular, se o maior 
janço convier aos vendedores. Quem 
pretender queira comparecer no dia 27 do 
corrente. mez de março, na casa de Campa- 
nhã, na mesma villa do Pezo, pelas 11 ho- 
ras da manhã. (1008) 


rsRo E -S15 mma pensão de 
65000 com o competente 
dominiô de 20 — 1, tudo imposto na proprie- 
dado de casas sitasna rua do Reguinho. 


Quem pretender comprar dirija-se à rua 
do Fanhauaso n.º je” ( 1009) . 


Venda de um bom predio 


FREGUEZIA 
DE VILLAR DE PARAIZO, LUGAR... 
DAS COVINHAS ' 


da 


MA boa casa a o apalaçado é in- 

“dep ranjos pa- 
ra caseiros e ig terreno con- 
tiguo : tracta-se com Antonio Monteiro dos 
Santos Nogueira, rua do Ferreira E SA 
21 on em Valladares. 
O mesmo tambem ; 
heira, sita no lugar assim cham 


(6 


ENDE-SE, na rua do Miradouro, a casa 
n.º 60 a 64; tem retiro, poço e lir 
vistas sobre q. rio Douro. 


E o 


pENXorRE em canudos e compétho grosso 
E da America, de muito supe"tor quali- 
dade. Vende-se por preços corimodos na 
rua de S. João n.º 105. AB), 


" PETROLEUM 
(GAZ LIQUIDO) 
RECEBIDO DIRECTAMENTE pE UM? FABRICA 


Enxofre em pedra vindo da Sicilia 


perosiro na drogaria, do "80 do 5. 


Chrispim n.º 98, de Antonio 18 Fonseca 
Moura. ; O 


“Vende-se ou aluga-se 
U! novo e excellente dog-cart, "FFetos no- 


vos e cavallo ensinado parg 9 mesmo, 
na praça do Bolhão, hotel Gariyatd (851) 
J 


Venda do theairo de 


Camões 


WESDE- -SE o theatro de Camões, com to- 
dos os seus pertences, sito na rua de 


| Liceiras; o edifício occupa tres chãos. 


Os pretendentes podem dirigir-se a Fran: 
cisco Antonio Corrêa, rua de Sento Antonio 
n,º 97. (858) 


MUITA ATTENÇÃO 


PEN DEM-SE uns bens com mui- 
tas terras lavradias, bouças de 
matto, lenhas, arvoredos de darem 
vinho, ramadas, dous poços, bastante agua 
de rega e boas casas de lavoura concer- 
tadas de novo, sitos na freguezis de S. Sal- 
vador de Ramalde, lugar de Ramalde do 
Meio: quem os pretender dirija-se,. para 
tractar, a João de Souza Monteiro, no largo 
do Carvalhido n.º 84, do meio dis em diante. 
(910) 


— Venda de predios — 


ENDE SE uma morada de casas 
“de 5 andares, sita na rua de 
asma S. João n.º 48 e 50, e tres ditas 

no largo dos Martyres da Patria, juntas ao 

Senhor da Saude, sendo duas de dous an- 

dares com os n. os 142 18, ea outra de um 

andar com os n.º 11 e 12: quem as pro- 
tender póde vêl-as, e para tractar dirigir-se 

á rua de S. João n.º 72, desde as 11 horas 

da manhã ás 2 dá tarde, (883) 


ENDEM-SE uns bens sitos zo lado da 

" estrada de Lisboa, distantes do Porto 
tres leguas, que se compoem de casas de 
caseiro e de eira, com os competentes eidos 
e bom canastro, terras de lavradio cobertas 
de agua, bravios e devezas; quem os pre- 
tender falle no Porto no escriptorio do advo- 
gado Alberto Alesandre Duarte e Souza, on 
no lugar da Bergada do concelho da Feira 
com o medico Manocl de Magalhães Lima, 
os quaes darão os esclarecimentos precisos. 
Facilita-se-lhes o pagamento e vendem-se 
juntos ou separados. (4994) 


Venda de quinta 


[VESE -SE uma quinta situade no lugar 
da Raza, em Villa Nova do Gaya, cha- 
moda a quinta ds MAZORRA, a qual se com- 
põe de terras lavradias é de mato, pinhei- 
ral, gua de mina, córtes de gado O casas 


o e para caseiros. Paga só a pequena pensão de 


“|dous alqueires e meio de trigo ao directo 


|senhor, e o, laudemio é de quarentena. 


Quem a pretender comprar felle na rua 
do Almada n.º 475, onde se darão todos os 
esclarecimentos. * (43063) 


:| Sabão e stearina 


* | DA FABRICA ra rcaiado DA JUNQUEIRA 
Deposito nu no lur "go de S. Domingas n.º 81 


Imperial e o mescla a 196 por kil. 
- Sabão amarello a 155 idem. 
> A stearina a 190 por pacote. 


Quem a pretender falle na rus da Bata “» Faz-se um desconto de 5 por cento na 
lha n.º 16, desde as 8 horós da tarde em'| vendada caixa de 60 kil. de sabão e na venda 


diante. os,» "gana D 


(es de 32 pacotes de “Slearina. 
na tits ad cresó — ' Camara dos corretores da praça de Lisboa | 


(4) 


Boletim dos preços correntes. de fundos publicos, titulos de divida publica cm juro acções de bancos. é de “companhias 


engo 2 Mi do curso dos; cam ios [poa finda em . 2 


dd 


Acções de 


; ali ada (Dem 


al ss. e. E Te 


ai BA 


PR 17) ns | Numero das Valornominall ' Quota, | ab H "+ et é mo ese nd 
E ago qua m qu g Ap prefazem de ac tão, degrees viro cm efto ne 
— DESIGNAÇÃO DAS ACÇÕES "la "doca dade | cadauma 2x e Preços cotados Ultimo ia: pago 
, : Ê : capita al | E " emittidas: e DE CRP ERR 
EO vp 4859 raso | eos ab mem est, . 
CAR BANCOS Es” | nas CMS an, em : E eso 
De Portugal (titulos de cinco Acções). . sussa». 16:000 500 todas. | 500 00:| + “5808000 “5328000 5 9.º semestre de 1863 
Commercial do Porto. .,...cseneseesas ni ei 10:000 200 :887 | - 2008000 | 2625000 o « semestre de 1863 
Mercantil Portuense...... cercar creneerass 7:500 2003 E A 5000 X estre de 1863 
União do Porto............ Dei O PN Pos e SL? CP PUDO 1005000 10050 oo 
* COMPANHIAS a 1) BANS gas cho oçõed da 
Dus Lezirias de Tejo e Sado... .....cveve bel; 4:000 béso ndo saio 50056 DX 
De Seguros Bonança (titulos pr po semp eos 1:80 000. por fados indi. at 000 | [a 
| De Seguros Fidelidade . coonsenane sas) 19 ic qe fo 
De Seguros Segurança do Porto ..... Ea va a É st da É 3 do junho de 1862 
De Seguros Garantia. ......ecesereesso St o 1: TAté de juuho do 1840 
De Seguros Equidade. .......remea» ada ais 2000 |. Até 80 de junho de 1862 
De Fiação e Tecidos Lisbonense,.......s.e..» 10:000 | o o | Anno de 1 
De Fiação e Tecidos de "Torres Novas. ........« 4:000. 1.1 $ figpo de 1862 
De Lanifícios do Campo Grande. ............. 2:000 rã Anno de 1856 
De A lgodões de Xabregas......... os. de di 750 
De Lanifícios de Arentella........ Estes sa 4:000 + 
Lisbonense de Hluminaçãoa Gaz... cvs 16:000. “semestre de 1863 
Portuense de Iluminação a CE. io cg e 00.00 5% 8:000 º semestre de 1857 
Idem Idem Beneficiarias........ a oro re Pale 0 6 * 4:000 
Conimbricense de Iluminação DORME. spoc. 4:000 1.º semestre de 1862 
Dos Cannes de Azambuja......ccestccseress 1:600 - 458000 |L.º semestro de 1854 
União Mercantil (minimo de juro garantido 7 p.c. ) - 10:000 Até 31 de março de 1863 
Luzitania de Navegação a Vapor... ...secves 207 * 1.º semestre de 1863 
Dos Vapores do Tejo. ......cecesero ES 3:000 nno de 1855 . 
De Carruagens Omnibus...........ceserreses - 600 o de 1861. 
De Carruagens Lisbonenses.........ceceeos 5:000 o de 1862 
De Papel de Alemquer............ chat co. 60 o de 1861 
PAIRSVOrANCA.. ae nsis cho No mio Roe sidianho o 0 006.6 800 o de 1862 
Real dos Caminhos de Ferro Portuguezes...... 70:000 —|2.º semestre de 1863 
Idem, idem, obrigações, juro de 3 por cento. . 60:00 Ponto q " — [2.º semestre de 1863 
Companhia de lanificios portuguêzes......... 2:000 >» tg urge ea 
Lishonense de moinhos à vapor............. E 500 2005000 8 Anno de 1862 
Papeis de credito publico to ci pad Careo dos cambios 
FUNDOS PUBLICOS EO Pen “ils | rol “Equivalencias Cambios 
BLI , . vd q 0 O Bos msmn Fr o: 
; Ri | 
Inscripções de assentamento de 3 por cento (juro pago | 30 div. [Por 18000 réis... 2.....] O) 
Ré fim do 1º semestre do 1 ES Mia Plduro E a e, 4 Sa aro E a vo» BD pvontreçvo mta 
o) neces e sea asa » : MM v D enarrara ep 
Inscripções-com coupons (idem, ide: /8 8 Ed EM a o E q bo A francos. dd Rr, 
, “Hamb ULgO ve. eee 3s . à » 15000 réi is. “eae. 473), 
msterdames «eus e 0++| aa » ea Derpseoos ais 
OVA .« meses pe PE E. VP o res livras novas... 
TITULOS DE DIVIDA PUBLICA SEM JURO Pleno MSIE 3 rs de | umforim.,.......] — 
Trieste. Sb e de VR RR [ 3 m. + » um florim. cod cones. = 
Titulos de divida publica (antigos). «sussessecsasess 1 2 | Napoles... casser) 3 md |» treslyrasnovas...| 524 
MOS SEHBSS » cia stero s/n od rdiado o iln's 00.0 | e dioio eixo 0.0 2 4 É coa 8 d. v » ba trade .... 935 
Ditos das tres operações. . evessarearenconrerasos 10 7 Cadis os evssscsasvsce) 8 d. Ve uv Hai peso forto .. ... 926 
Papel-moeda,,.. PONERana Us asa nas esa nun asa das 22 | Pontos cs bounenensro 8 d. A DITA di cos. ... Par 


—— 


Casa das sessões da camara dos corretores da praça commercial de Lisboa em 12 de março de 1864 — O syndico, Prancisco de 


Paula Gavazzo, — O secretario, Jodo Eduardo da Silva. 


(Diario 


de Lisboa n.º 58 de 14 de março de 1864. 


PALLECEU ond 0 gr. . José Marin de 
Lima Barreto. 

Os responsos de sepulturas devem ter lu- 
gar hojo às Ave-Marias, na igreja da SS. 
Trindade, aos quaes é de esperar que con- 
corram os amigos do finado e de seu filho 
Roberto de Lima Barreto, e dispensem os 
cumprimentos, em consequencia de sua fa- 
milia tor partido para fóra da cidade de (087) 
d'este tristo acontecimento. 


Agradecimento 


D Rita de Cassia de S. José e Silva, D. 
* Thereza Theodora do Jesus e José Car- 
los das Neves, penhorados para com os ill, o» 
snrs. que na noute de 9 do corrente, na igreja 
dos Terceiros de 8. Francisco, d'esta cidade, 
se dignaram assislir 8os responsos do se- 
pultura pela alma de sua mnito presada ir- 

mã e patroa, asnr. D. Anna Albina da As- 
sumpção e Silva, véem por este meio signi- 
ficar a todos a sua eterna gratidão , o igual 
reconhecimento protestam aos Ilustres me- 
zarios da mencionada Ordem pela sua assis- 
tencia áquelle TefiBjos acto. RS, 


CERA Too IRES SOS E RSSRSES 


The Brazilian and Porluguese 
Bank Limited. 


Nº is hereby given that a Call of & 


5 per Share has been made on the Shares 
in this Company, and that such Call is ele 


paid on monday the 22º of May - mext at the |: 


London Joint-Stock Bank, Princes Street, 


London, or at the cílice of the Local Com- | 


mittce of Agency'of this Bank in Oporto, and 

that Interest at the rate of & 7 per cent per 

annum willbe charged upon all Calls not paid 

on or before the above mentioned day. 
Dated the 2"º day of March 1864. 


London, 13 St. Helen's Place. . E 


By order of the Board 
Charles Brounlie, 
Secretary 


| a Lá! 8 (978) 
Banco Brazileiro & 


Portuguez a: 2 
(Com responsabilidade. limitada) | 


ELO presente aviso se faz publico quie | 

são chamados os accionistas desta com- 
panhia a entrarem com & 5 por acção, cuja 
prestação deverá ser paga até segunda-feira 
2 d.e maio proximo no ae A tm 
Bank», Princes Street, Londres, (ou o s 
equivalente em réis) no escriplorio da Cod | 
missão Local de agencia d'este Banco, no | 
Porto, rua dos Inglezes n.º 15, e que sobre. 
todas as prestações que não forem pagas até 
ao dia mencionado se carregará juro arazão | 
de 7 por cento ao anno,. 

Datado de 2 de março de 1864. 

Londres, 13 St. Helen's Plaçe. 

Por ordem da direcção, 
Charles Brounlie, 

Secretario. 


Tambem se declara que qualquer accio- 
nista que desejo ellectuar a transferencia das 
suas acções depois | “anuncio 
acima publicado tetá de entrar goma 76 


a transferencia. 
Porto, rua dos Inglezes n. É) E 


à Cpo “Po é, 
é sgencia do «Brazi ias & Potugusso | no 6« É ordiaa o 
cia l « l e 5 
Bank Limited», ' * fode 3GBO0O réis s são 


+ o terei 


Ni ron a 0 Dessa, | POE 


E cms: 


sa 


Alfredo: dpi Rh caatty “jfic 


Secret Ops vam 


clamados e mais. rn 
radoria convida todos OS 'sarse enedores a 


dores. nitante db Belos SE eb 
O sollicitador — €. FP. peso cm 
(6% 


0 FABLENCIA o lino a 
DE JAMES DAWSON HARRIS É CA 


O res a reunirem-se no 
mercio pela uma hora da tarde do dia 18 do 


Jun Oo COM 


rio psrá a approvaçã 
declarar-se finda a liquidação e oxlincta a 


massa. ta 


O sollicitador — Et So i 


corrente desigasdo des snr. juiz commissa- F 


parte Tncerta Manoel d 

de Avintes, para quo 

venha ao juizo: ip irei 
torio do escrivão Salga 


a E a 
fallar aos termos e di ue 
contra O môsmo. o mulas Jos pur ol 


cta de propor Antonia Perei ra, V 
dita freguezia, sob peúa de-que | per a 
zendo seguir todos os Emos do lb até 


final execução á sôo r 
] Prosas oie: 
Nuno Fervéira' da gs = 


ARTENATAÇÃO air | 
as E So e de quer 


nhã, na praça das arfematações, sita-narua 


do Almáda n.º 385, se ha-de proc ar- 
rematação voluntaria de uma prop. de 
casas terreas o sobradadas, de um andar, sita 
na rua do Sol, d'esta cidade, com o n.º 131, 
com seu saguão da partédiomascente «eps 
teo da parte do poente, a eai Pro 
fateusim perpetua, de que é senhoria a Mi 
ricordia d'esta cidade, a quem se dai o do- 
minio de 20 — 1, e emp fordeiros 


de Thereza Angelica de Mello, à quem so 


paga o fôro annual de 135000 réi is, isto &. 


Teixeira da Cunha Peixoto, viuva, d'esta ci» 
dade. Os titulos da mesma podem degrar 
casa do sollicitador Joaquim Ferreira Cos 
ta Guimarães, na rua de teia de Viga 
18. R 


Para li quidação 


JORSE A. Redpath, no largo de $; Do- 
mingos n.º 74, 1.º andar, vendo (68 8 | 
enxofre de boa qualidade. 


E 


db 


Administrador convida os snrs. Ear 


0 competente para 
requerimento de sua dona D. Joanna Felicia, j mpe Pp 


E dm VILLAR aco anunciam aos, 
s que de hoje id 


6 fregneres 


A o “diante os preços dos lugares da sua dili- 
=» gencia do Porto à Regoa são de 58500 réis |a 
e da Regoa a Porão 3 98950,00 Ô preço por que Os levar outra dengue 


* brand (995). 
- NOVA FABRICA DE LUVAS 
PELO SYSTEMA JUVIN e , 
ADOLPIL BERARD & CHRALX ROMAN 
RUA DE SANTO ANTONIO N.º 131 E 133 
LUVAS PARA MONTAR E GUIAR 


ratos, 


Albuns e passe-partouts, etc, etc. 


“e ao SD dt 


nio n.º * 105 a 109. 


ESPELHOS, RETRATOS E. 
MOLDURAS | 


EM casa de Villa Nova, rua Formosa, 331, continua a vender-se vidros de espelho de 
todas as dimensões ; espelhos em ricas molduras douradas, de variados gostos e tama- 
nhos; retratos de diversos personagens a oleo e em photographia, grandes e pequefios for- 


(43) 


(709) 


GRANDE SORTIMEUTO) 


JTANOS-ORGÃOS, orgãos de Alexandre, harmoniflutes, melodiflutes, 
“violões e toda a qualidade de instrument 

ç: “correspondentes — cordas francezas e italianas, encordoaduras para har- 
” pa, etc, etc: vendem-se POR PREÇOS OS MAÍS RASOAVEIS no armazem de | 
“> instrumentos e musicas de José Francisco Arroyo, rua de Santo Anto- 


de arco e seus artigos 


(752) 


o ERENIE - GIROD- nm RELOJ CEIRO | 


“| Relogios de prata, cylindeo, 8 POUTAS. isca 50. et 
Relogios de prata, ancora, 13 pedras..... a 
Ê Relógios de plaqué ouro, ancora, 13 pedras 
Relogios de prata, inglez, 13 pedras. sc... Ade ES PARA 
Relogios de ouro do cylindro e ancora... ...v.s. 
dO dio Hiniatóims tra tato airato 278000 a 108$000 


Relogios de ouro de ar cora, 13 pedras.. 


de vi em, r 


ar 


ia 


“a! q ao iria «A GI6> E m 
“ A = Omostrad 
ita O A ju joras 

x a e be 
2) 


SL biaryr q abis siso 


dada por 4008000 réis. (943) 


“GRANDE LEILÃO 


! u TO it) teltan é 274 


Por inter 
dias do corre 


às haverá. 
ica mobiia de de mogno, para sala de visi- 


ryst 8 porcelanas, 
ARaR cobertures 


e lá, ençoes e linho, tapetes € muitos 
is diferentes objectos que tt tudo se ven- 
los maiores preços que, pbtinao 


para jantar, 


ão, por seu dono do retirar ag” 
14H da? 


império do Brazil. 


“ ARREMATAÇÃO 


11º horas da manhã de segunda- 
1 do corrente, no/Cavacg , em 

a se 0 patacho — ALERTA, — 
streação é de Flandres. 

e patacho com pequena obra pódo 

navegar ou servir para deposito de sal.ou 

carvão. À arrematação faz-se por conta do 

(9 


94) 


cuja 


cebedor sta G bairro é avisa do novo 
“contribuin 
ao ih e que 0. a para o pagamento 


puibmemoltro da contribuição predial de 
da ” dia 91 do corrente mes. - 
Rodo à e que 0 praso ara 0 pagamento 
das con dade dm o dindustal e pessoal do 
mesmo anno termina: E dia 20 do Proximo 


“» Rua do Rozarion. "9 195. nda (986). 
" Bazar Boa Fé 
Viuva do fallecido proprietario do dito 
bazar, tendo obtido consentimento do 
fa azer entrega dos obje- 
ctos existentes no dito bazar aos-snrs. depo- 
sitantes dos mesthos, previne que de ámanhã 
15 do corrente em dar dará principio á re- 
ferida entrega das horas da manhã ás 12 o 
das 2 da tarde ás 5, A dit entrega terá prin- 
cipio pelos snrs. o da letra 9 il 
| guindo al Iphabefi nto. À 


- Semente de linho TT Russia 
nina na rua, do Almada n. ar 


tmez de abril. 


Relogios de ouro. ehrongmetro. Gio ASA TAÇO 256,0 
Relogic ios de parede, 8 dias de corda, horas é ; meias horas, repetição ES a ASg000 
Relogios de cima de meza, 15 dias de corda 


rida prestação, antes des no e, ER 


“garantidos por um anno os.mesmos de, 


Ed 


cu mandar vir de França e Suiss. 


o AVESSO | 
(gaia segundo andar da sua casa marca 

e devem marcar os relogios para 
irado Abeirimaro “andar marca a horg 


, E! TA 
o dia I8do cá faia atos doa lei- 
es, rua do Almada n.º 395, “pelas;10 
comparecerem nobteilainab toa cio raia se arreimatará, voluntaria- 
d'esta cidade, ponha on por'seus procura-= te, convindo. O preço; uma morada de 
de dous andares, loja e agua de bica, 
ede natureza-allodial, sita na praça de D- 
edro 1.08: 136 


al está arren-! 


pá de, 41 Eicornação 4 


“como camas á franceza, guarda- 
S ainteda» -lôuga, serviços de 


0) 1 


Fixo sy 


"DO procuro 
48, LARGO DES. DOMINGOS 


* 


= 


PORTO 


dl 


64500 a 
98000 a 
a a 259009 
308000 


8500 a 458006 


94000 
168000 


.. e... . “ese... ... 


2 Por 804000 a 1108090 
128000 a 548000 


tod roi pará torres: 


co co da 68500 até 12 
on por dous annos; os ETR 
até 


Soda bebigdos por | 
379 


o à dE E à "4 BE 


- (586), É 


«ao CIDADE DO PORTO. | 


pos tempo de 30 dias, que TELES a con- 

tar-se no dia 13 do corcente, está aberto 
eonchrso para o arrendamento do Lheatro 
de S. João, do Porto, para representações ! 


ricas e de declamação, devendo o praso | 


do arrendamento começar no proximo dia | 


de Paschoa e torminar em sabbado de Alle- 
luisa de 1865. 


ta, 


As propostas deverão ser SIE 4 | 
administração do mesmo lheetro, em carta 
nte, pelas 10] 
lei ão de uma. 


chada, tanto para emprezas, «soparadas, | 
companhia lyrica e de declamação, como 


psra emprezas que reunam as duas com- | 


panhias. 
O arrendamento para o emprezario que. 
só quizer o theatro para companhia. do conto: 


ou de declamação será por tres dias de cada | 


semana e domingos alternados. 

O preço de aluguer-dove ser superior a!) 
um conto e duzentos mil réis, sendo para, 
uma só empreza, o n'esta proporção calcu- 
lado para duas que separadamente so pró-| 
ponham dar espectaculos. Iyricos ou de de- 
|clamação. 

A ompreza Iyrica ( a esté fiántoo é subsi- 


diada pelo governo com quatro contos de | 


réis, mediante a competente habilitação, o 
tem uma-boa assigmatura. 


- À approvação das propostas de arren- | 


damento por mais de um anno depende da 

assemblca geral dos accionistas do mesmo 

theatro, scescesomepenmo 

As condicções do atronidindato estão pa- 

tentes no cartorio do theatro. 
Os administradores, * 
Antonio de Mogalhãos Lima, 
Julio José Gonçalves, 
Nanhel Alberto Guerra Leal. . 

(958)- 


M. - E Pereira Vianna 
“+ CIRURGIÃO-DE NEESTA 


TE + 44 dry 


1900, Rua de Santa Calharina, 300 


. (20) 


RETRATOS PROTOGRAPHICOS | 
DOMINGOS PASCOAL JUNIOR | 


139 — RUA DE CIMA DE VILLA, 


Ro À PRAÇA DA BATALHA 
(854) 


Pipas avinhadas er 


alugar 
Caes da Ribeira n.º 80 


" 


- (207) 


0 a essas garantias, e sSonibiacêndo, Es 


| yences -SE quatro na praça do Anjo 


tee das; 
|lões: variada collecção de antout-cas, para | 


Dc 


dar-se permanentemente 
em casa de uma familia honesta, que viva 
em qualquer das rues da Liberdade, Trium- 
pbo, Rozario ou Breyner; tem roupas e 
mobilia de quarto: à quem convier deixe |' 
sua morada no escriptorio d'este a 
(989) 


Mo na rua dos Bragas 
º 495, uma senhora 
que trabalha em cabello, laços, correntes 


e malas de canal. Preços commodos. 
(998) 


Novo collegio allemão 


M LLE Bertha Becks, senhora allemã e 
Aide catholica, residente ha 4 annos n'esta 
cidade, propõe-se a estabelecer no proximo 
S. Miguel um collegio para meninas internas 
e externas de 6 até 16 annos de idade. 
Além das linguas portugueza, franceza, 


lingleza e allemã, lhes será ensinado tudo que 


portence a uma cducação csmerada, 


À quem convier dirija-se ao largo de S. 
João Novo n.º 12. (803) 


DILIGENCIA ENTRE OLIVEIRA DE 
AZEMEIS E PORTO 


INANOEL Domingues Teixeira annuncia 
que desde o dia 21 do corrente em 
diante ficam sendo as suas corridas todas as 
segundas-feiras de cada semana pára o Porto 
pelas à horas da manhã, e sahindo do Porto 
ás terças pelas 2 horas da tarde. 

Preço de cada passageiro 720 réis.. 

Recebe as passageiros no Porto à ponte, 
do lado do sul. (977) 


| Predio para arrendar 


Em seguimento da Praça de D. Pedro 
RUA DO SA” DA BANDEIRA N.ºº 18 A 30 


RRENDAM-SE desde já, unicamente até 

ao proximo S. Miguel, os dous anda- 

res superiores d'este grande predio ; e tam- 

bem pelo tempo que se convencionar, reu- 

nido ou separadamente, os baixos do mesmo 

predio, que contém tres grandes armazens 
proprios para estabelecimentos. . 
Tracta-se na rua de D. Pedro n.º 13. 

(372) 


-Anlonio Honteiro dos Santos 


ORADOR na rua de Santa Ca- 

Sa tharina n.º-258, segeiro de 

EY alquilaria, faz publico aos seus 

amigos e freguezes que aluga caleches, por 

preços commodos, para fóra da terra e para 
toda a parte. (940) 


Acções da Companhia. 


“dos Vinhos 


OMPRAM-SE na rua de S. João n.º 1146. 
(412) 


Acções do novo Banco Alliança 
OMPRAM-SE e vendem-=se na rua dos In- 
glezes n.º 36. (211) 


heções de todas os bancos € 
o inseripções 


YOMPRAM-SE e-vendamesé a Tree da | 


Feira de S. Bento pista as (didi 


“eções do. Banco Mercantil 
- Portuense 


Da 52 atos (988) 


Colleeções completas para vender | 


Nº escriptorio do «Jornal do Porto» se diz 
quem tem para vender uma collecção. 


“| encadernada das Ordens do Exercito desde 


1809 até ao fim de 1863. Uma dita da Re- 
vista Militar encadernada, desde o tomo 1. 0 


UV dejaneiro de 184Jatéao fin de 1863. — E 


uma dita dos Diarios do, Governo e Lisboa, 
(broxados). desde; 1850 à ité ao fim de. Rs 
slim os (674) 


“Vindo FR llha ia Madeira 


as SALGADO muitos barato. Largo de 
Santo André n.º 134, 3.ºander, 38. La- 
zaTo, € À no str er K 990) 


VINAGR EE” 


ENDE-SE em Villa Nova de Gay, rua 


dos Marinltiros n.ºº 77 a 81, por pipa | 
- (682) | 


Pago é é np glmude 18790 réis. 


(8 uv Lune pia O. 


ATTENÇÃO 


“rua Formosa. 355re 357 acabadas 

receber-se- ima quantidade. de vinhos |+ 
nos muito antigos, de uma garrafeira par- 
Micular que se desfez, vinhos puros: sem con- 


feição do qualidade alguma, hoje difficil de |. 
encontrar, pelo que se Lornam muito apre-| «4 


ciaveis os seguintes : malvazia ; moscatel ; 
tinto, superior aa e Duque do Porto. 


U” individuo deseja hospe-, 


| ESTRELLA. 


CABA de dia da a oleados 
para cobrir mezas a fingir madeira ; 
cobertas de dito para cobrir commodas a 
25250 cada uma; chailes escocezes e bor- 
dados; chapeus escocezes ; pentes dourados, 
do ultimo gosto ; redes escocezas para a ca- 
beça de 15200 até 35600 ; camizas para ho- 
mem, inglezas, de 15000 a 25000 cada uma; 
glacés pretos de diferentes larguras e do que 
ha mais superior ; velludos pretos, francezes, 
para capas ; chailes de filó de seda e man- 
tilhas á hespanhola, do que ha mais moderno; 


pregos dourados para enfeites de cabeça; Y 


pentes dourados; serviços completos para jan- 


tar, de porcelana ; chapeus de seda para se- |: 


nhora, do ultimo gosto; capas e casacos de 
panno e de glacé. (037) 


APINS pretos inglezes de superior quali- 
dade para mantilhas; vende-se na rua 


das Flores n.º 290 a 294, (376) 


DEPOSITO DE RELOGIOS 
RUA DE S. JOÃO Nº 110 


RANCISCO José de Faria tem 
um sortimento de relogios de 
ouro ode prata de diversas qua- 
emo lidades, chronometros de algi- 
Bola! de sabonete e de vidro, dos melho- 
res fabricantes da Suissa e Inglaterra,e relo= 
gios de painele de escada. Tem igualmente 
sortimento de fornecimentos para relojoei- 
ros, e caixas de musica de 6 a 12 arias.. Na 


mesma casa se faz toda a sorte de concer= 


tos em chronometros, com à maior perfei- 
ção da arte. 

O mesmo so incumbe de qualquer en- 
commenda ds peças especiaes, tanto para 
a Inglaterra como para a Suissa. (605) 


Papeis pintados para salas 
Rua de D. Maria II n.º 26 a 30 
(PROXIMO AOS LOYOS) 


T. de Mesquita Montenegro recebeu Alho 


B. grande porção de papeis pintados, crys- 
taes, vidros para janellas, que vende por 
preços muito baratos. (778) 


Attenção - 
ENDEM-SE em Villa Nova de Gaya, na 
rua dos Marinheiros n.º 173, batoques 
e borneiros de pau para pipa, cada cento por 
240 réis, cada milheiro por 25300 réis ; à 


quem comprar de cinco milheiros para cima 
faz-se o abatimento de 10 p. c. (814) 


“SABÃO DOFREIXO 


Mescla azulerozade 1.º 163kil. 19—459 gm 


| Dito dito de3.2 131 » 60— » » 
Imperial del. 174 » 80— » » 
Dito de3.º 152 » 70— » » 
Gordo hi 174 » 80— » » 
Amarello de3.2109 » 5D0— » » 

“Deposito, rua de S. João n.º 77, 
(993) 


FLOR DEENHOFRE É 


(E EM PEDRA) 


BRANDRAMS 
“DEPOSITO DE ENXOFRADORES 


BELLOMONTE N.º! 27 E 29 


SOUZA GUIMARÃES & FILHO 


isade & sal 


FLOR DEE NXOFRE 
BRANDRAMS 


Roiz Batalha, Bellomonte n.º 93. 
o : (901) 


PE PROLEUM 


(GAZ LIQUIDO) 
EM BARRIS E LÁTAS 


Lp em Bellomonte n.º 107. e 
É os UE) 


RRNUNCIOS MARTIMOS 
e bondeto 


je A Sahirá. no dia 20 do 
“Ro cor rente, impreterivel- | 4 
mento, o vapor inglez 

— SIDNEY HALL. 
Agentes Kendall & 
Jones, rua dos Ingle- 
(972) 


zes n.º Es po 


Dubai & ess | 


eee ingles — RO- 

—, capitão Ja- 
rs Flinn, espera-se 
aqui para sahir com 
brevidade. 


iate 


“ ij o ZA - 
es 
pé am y e em 


Paim carga. -Q passageiros tracta-se com o con-| | 


Leith 


| «LIZABETH 
T A escuna ingleza — x 

E». SCOTTS, — capitão Witlitta Collie, 
Rio 7 gahe com brevidade. (746) 


“Cork & Waterford 


A escuna ingleza —ELI capitão 


2 +: A+ hapmen, sabe i imp: ie velmen- 
BAR to por estes dias. 
Ee N. B. Os surs. carre dores terdo 
a bondade de mandar apromptar se phea pará 
esie navio, (418) 


Eondrod” 
EMMAS—, 


“pe À escuna ingleza — TV 
ia Classificada no Lloyds I, 4 capitão J. 
o É » Whitten, sabe com brevil ted 


carga. 
“Ainda tem lugar par? “VE (689) 


Londres 


O brigue inglez — PU HERTON —, 
. A capitão Mann, REV qui ode o os 
paty dias Dia sabir com previa (691) 


Bristol & GlostêF 
A escuna ingleza — PO MEIAM 


RENAS EDWARD, capitão David Jones, es 
Ary pera-se para sahir com brevidade. 


Londres 


O brigue portuguez — ALIPEDE, 
ie. — capitão José E. de Oliveira de Mo- 
E racs, saho em 15 dias. | 

Ainda tem lugar pra Mer 

363) 
Consignatario Carlos Coverley: rua 
Nova dos Inglezes n.º 87,ou ns praça. 


“Nova-Tork 


O brigue portuguez — GARDI- 


ã E NA, — capitão Campos, sahe com bre- 
Bá 8 vidade. 


PE 

Para carga tracta-se com o caixa . 
z. H. “Andresen ou com Carlos Covesley, rua dos 
| Inglezes a.º 87 ou na praça, (169) 


Halifax 


COM ESCALLA POR SETUBAL 


a 
A VENÇA a O brigue — BEATEIZ, — espião 
EEE É 4 Visnna, à sabir com niiaio, 


ES 4 TES O bolas: — AMBLIA — aaho com ' 
Rr mem brevidade. 
Escute : (838) | 


Londres 


pes A Meg com muits brevidade o: 
is A O navio 
Sa SOVERIGN, — espião.» 


- (4209) 
Quem n elles quizer carregar dirija-se 
e milicr & €.º, Tua dos Inglezes n.º 


EA 


RENAS A cscuna ingleza— RICHARD, 
a capitão d. Luce. 
Aus (108) 


Bremen 


À escuna Ene CON — 
capitão B. J. Buiten. 
(757) 


Cossnatári ios D.ch Mathias à a Ju- 
nior t& Ca 


Quebec & Montróal mí 


O brigno — BOA FÊ-, 1 dos 
YEAR “Lloyds, capitão João Pinto d e Cam- 
ES pos, a sabiv no 1.º de paso abril. 


sa : Recebe carga or- 
to o, a que se RA çeo cara e 
n.º 31, 
Bristo l O | 
RL 
mui ve obre, Al 
10 Lloy ds— QUEEN OP THE TAFF, 


— capitão John ping pg 
Je 


Rio de Jane! eiro 
Ee Ro ahe impre- 


Dias 581 


Nav PES 


A barca —FARIA 1º s 
ferimento até sabbado 19 do corren- 
Pede-se nos snrs, esrr oro q 
mandem os conhecimentos ão E 
, pnssageiros quey am liquic as 
ea ro TAS *m . at pda 
Para o resto da carga ep 


ue tem exce alentes pe -se e | 


ntonio do in, na rua das ongostas 
em, Uia do "BRR, com Daniel edi cd n.º 160, 
eu o, o | + o 4465) 
oo NA te eder ntodaa Doividadorss 
REZA psepepocugis” G E— 
teia * cinsge bão E: 
tg para ep Es: E: ob 
que tem Do 


8 commodos, tracta: “na rua - 
Ex n. is a com o capitão into. 
“4 q! 1» ido fui 342) 


“Rio de Janeiro 


A barca — pa p pr: Tn 
- com brevidade, pose | 


“Para carga e se 
para, estes eiador RR e 0 
tractamento, e que, recebo indo comido 
de Janeiro, tracta-se com José Jon nt EM Rio, 
Lima, na praça do Santa Thereza n.* 08. (978), 
pa 8! 


cubo! ustBahia 


Tr 919 a Vai gnhir com poucos dinsde d 
sm (419) Sire Carlos Coverley, rup dos Inglezes, (68 3 ARES mora, port dia pa gt: parte da 
BR PrAÇãos p Pu! Ewei mi cmelão content pt EO E SPA Rramptod a nova barea — MARIA & 
NOVI 1) ADE o 1 1 | ata ELIA PoraARÍbÃo Thomaz Ferreira. 
cas Cadix “4 “Para o Es do carga e p nf ta -se 
“25 — Praça de D. Pedro — 25 | guie O apo r. inglez — “om es Gualberto Nodtos, rua de Be Ny 
bos. SO - dn crrDla oia | asda) ALEXANDRA, — ca- —— 
ENDEM-SE mantilhas sevilhanas de hló ; pitão R. Carnegie, 08- 'R ahia nas 
de seda, bordadas; pentes dourados, com | «Lea, 16, pera-se aqui por estes a. tu 
perolas e sem vllas; chapéus brancos e de | Cintas ni ram ce as Pi ane dem efe aeb <m Rae 
ds 4 RE. 9 revi 0. 
cor, Dig Sabara; Pg enf a a Para carga e passageiros tracta-se com o consi- | tia erre eai ” capeito end 
indas saras ac côr, proprias para Da- | gnatario Carlos Coverley, 87 rua dos Inglezes. ara estes buns com 


“| senhoras, dos feítios mais modernos: cintos 


do seda com laços; capas e casacos de glacé; | 
indispensaveis de chagrin; mantinhas de | 


soda para homens, etc, 


ele, o (989) 


Modas e fato feito 


k A 1 —RUA DO FERREI Rá BORGES. — 147 


A nºeste estabelecimento um completo 


sortido de fuzendas, de moda e fato feito, 
quostende por preços commodos. 
(617) 


José Joaquim Ribeiro de Andrade 
ESTABELECIMENTO DE ALFAIATE. 


“Na rua do Lour emo n.º-58 — 1.º. andar 
x 
ps roupa no uso de esmerada perfeição, 


da, por preços commodos. 


que possa ter. us. 


Sá 


tanto por medida como de encommen- |. 


Responsabilisa-se por qualquer defeito | 


(687) 


Lisboa 


Ea — ROCHA — sahirão com toda a bro. 
Na? vidade, 
Pe, para Quem nos mesmos quizer carregar 
queira dirigir-se a Daniel & Irmão, ein Cima do 


Muro n.º 159 e 160, ' (959) | do 


Rio de Janeiro 


Vai sahir com muita brevidade a 
, nova galera — MARIA, — capitão 
piacgato o) Santos. Recebe carga e-passageiros, a 
dostsgia pagar aqui ou no Rio de Janeiro. 
"Este navio torna-se recommendavel pelos bons 
commodos e tree mpnputo quo tem para os snrs. pas- 
sageiros. 
Tracta-se com Manoel Pereira Penna & C., 
praça de Carlos Alberto n.º 132, (755) ' 


Rio Grande do Sul . 


A barca brazileira — NOVA CARO- 

à LINA — saho com muita brevidade ; 

das VI tracta-se com o caixa Bernardo José 
dt Machado, largo da Cordoaria n.º 50. 
(420) 


Os hiates— CRAVEIRO 2º —o| 


| célebre concertista o snr. GEOVA 


E 56 


eo ba == 


com à Joaquim ourenço Alves, Reboleira! n.º 


- Pernambuc 


“Vai gahir tom toda a aee ao 
EAN barca — SYMPATHIA. ms 

: Para carga e passageiros tracta- 
se com Manoel Gualberto Soares, rua 


SR, 


"ESPECTACULOS] 


ba feira 17 de março 
S. JOÃO. — Companhia Iyrica— 4º récita de 


assignatura do 5.º mez, — À opera - -— TROVADOR, 


— A's 8 horas. 
Sabbado 19 “de ON 
S. JOÃO. — € hi li A ficio do 
op ad 


Grande e extraordinario concerto que será annuncia- 
do por cartazes. 


Responsavel M. S. Carqueja 
TYP. DO COMMERCIO DO PORTO 


